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Arrastão contra dengue
vai atender 13 bairros
de Santa Teresinha, dia 19

Equipes do Plano Municipal de Combate ao Aedes recolhem inservíveis que podem ser criadouros do Aedes aegypt

A ação acontece das 8h às 14h para recolher inservíveis que podem
acumular água e servir de local para a proliferação do mosquito Aedes aegypti

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA),
vinculadas ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, vão percor-
rer 13 bairros da região de Santa
Teresinha neste sábado, 19/09:
Alto de Santa Thereza, José Albe-
rico Parente, Jardim São Judas
Tadeu, Jardim São José, Jardim
Santa Teresinha, Jardim Corcova-
do, Jardim Nova Capri, Jardim
Nossa Senhora das Graças, Jar-

dim Paris, Jardim Dom Bosco,
Jardim Santa Ephigênia, Jardim
Nossa Senhora do Carmo e Resi-
dencial Santa Teresinha. A ação
acontece das 8h às 14h para reco-
lher inservíveis que podem acumu-
lar água e servir de local para a
proliferação do mosquito Aedes
aegypti. O ponto de encontro será
o Varejão do IAA, localizado na
avenida João Pedro Corrêa, no
cruzamento com a rua Paraibu-
na. Os arrastões realizados até

agosto deste ano recolheram
aproximadamente 225 tonela-
das de material. Até o dia 15,
foram registradas, em dados
provisórios, 7.627 notificações,
com 81 confirmações de dengue
e nenhum óbito.  Em dados
consolidados, no mesmo pe-
ríodo de 2025, foram 22.304
notif icações,  5.783 confir-
mações e 5 óbitos e em 2024,
61.579 notificações, 29.325 con-
firmações e 16 óbitos.

CONJUNTO - O arrastão
integra o conjunto de ações
permanentes desenvolvidas
pela Secretaria Municipal de
Saúde para estimular a popu-
lação a intensificar a verifica-
ção de possíveis criadouros
dentro das residências, além de
orientar sobre as medidas de
combate ao mosquito e refor-
çar a importância da parti-
cipação de todos para evitar
a proliferação do vetor.

Na audiência pública, ficou acertado que representantes do
BNDES e da da ApexBrasil promoverão encontro presencial com
empresários em Piracicaba

Bebel propõe carta com
os impactos do tarifaço e
BNDES garante todo apoio

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) propôs uma carta
conjunta dos segmentos organi-
zados de Piracicaba, dirigida ao
presidente Lula, ao vice-presiden-
te da República, Geraldo Alckmin,
e à diplomacia brasileira, expon-
do os impactos do tarifaço ame-
ricano na economia de Piracica-
ba justamente para evitar pre-

juízos às empresas, assim
como demissões de trabalha-
dores, enquanto que o BNDES as-
segurou que as empresas afe-
tadas pelas medidas do presi-
dente dos EUA, Donald Trump,
têm garantido linhas de finan-
ciamento. O documento foi apro-
vado na terça, 16, em audiência
na Câmara Municipal. A8 e A9

POLEZI - I
O vereador Fabrício Polezi

(PL) caiu da Passarela Pênsil no
rio Piracicaba na manhã desta
quarta-feira (16). Levado pela cor-
renteza, ele foi localizado quase
um quilômetro depois e socorrido
por populares e pelo Corpo de
Bombeiros.

POLEZI - II
Segundo o Corpo de Bombei-

ros, Fabrício Polezi registrava ima-
gens na região da Passarela Pênsil
quando caiu no rio Piracicaba.
Testemunhas que avistaram "um
homem se afogando" iniciaram o
socorro, retirando o vereador da
forte correnteza do rio.

POLEZI - III
Após receber atendimento pré-

hospitalar, Fabrício Polezi foi en-
caminhado pelo Samu à Santa
Casa de Piracicaba. Segundo bole-
tim divulgado às 16h desta quar-
ta-feira (16), o vereador apresenta
quadro clínico grave, com compro-
metimento respiratório.

POLEZI - IV
Fabrício Polezi permanece seda-

do, sob ventilação mecânica e suporte
intensivo na Santa Casa de Piracica-
ba. De acordo com o hospital, o verea-
dor recebe acompanhamento contí-
nuo da equipe médica. Ainda não é
possível antecipar um prognóstico.

POLEZI - V
A Câmara informou, em nota,

que acompanha o estado de saúde
de Polezi e manifestou solidarie-
dade aos familiares. O Legislativo
também informou que novas in-
formações serão divulgadas pelos
canais oficiais da Santa Casa, me-
diante autorização da família.
Nossa solidariedade, saúde.

O Supremo pode ser juiz de sua própria crise?

Marcelo Aith

A sessão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) deste dia 15 de
setembro produziu uma decisão
eloquente justamente por aquilo
que não decidiu. Ao analisar a
Petição 16.662, relacionada às
mensagens atribuídas ao minis-
tro Alexandre de Moraes e ao
em-presário Daniel Vorcaro, o
Plenário acabou concentrado em
uma questão preliminar: os fa-
tos envolvendo Moraes deveriam
ser examinados separadamente
daqueles relaciona-dos ao minis-
tro André Mendonça? O placar
parcial ficou em quatro votos a
três pela manutenção da separa-
ção. O ministro Flávio Dino, que
havia se manifestado pela reuni-
ão dos casos, pediu vista, inter-
rompendo a análise. O mérito,
portanto, não foi enfrenta-do.

Mais do que uma controvér-
sia processual, o episódio expôs
uma dificuldade ins-titucional
que merece atenção: como deve
funcionar o Supremo quando os
fatos subme-tidos à Corte alcan-
çam seus próprios integrantes?
A troca pública de acusações, as
dúvi-das sobre impedimentos e
suspeições e a própria discussão
sobre a forma de processa-men-
to dos procedimentos mostram
a importância de regras previa-

mente estabelecidas para situações
em que o julgador também apare-
ce, direta ou indiretamente, no con-
junto dos fatos investigados.

O caso Banco Master tornou
pública uma rede de relações que
precisa ser exami-nada com rigor,
mas também com cautela. Mensa-
gens extraídas do celular de Dani-
el Vorcaro mencionam Kevin Mar-
ques, filho do ministro Kassio
Nunes Marques, em con-versas de
terceiros sobre pagamentos men-
sais de R$ 500 mil por intermédio
da Consult Inteligência Tributária.
Kevin nega ter trabalhado para o
Banco Master. Seu escritório reco-
nhece ter recebido R$ 281,6 mil da
consultoria por serviços tributári-
os. A mesma empresa recebeu R$
6,6 milhões do banco. Até o mo-
mento, os elementos divulgados
não demonstram que os valores
pagos ao advogado tenham origem
no Banco Master nem que tenham
influenciado decisões judiciais.

Também vieram a público di-
álogos entre Vorcaro e Rodrigo
Fux, filho do minis-tro Luiz Fux.
As conversas registram encontros,
um pedido de ajuda em um "caso",
a promessa de "tapete vermelho" e
a orientação para que uma men-
sagem fosse encami-nhada à se-
cretária do ministro no Supremo.
O escritório de Rodrigo Fux afir-
ma que a tentativa de aproxima-
ção comercial não prosperou, que
não houve prestação de serviços e
que não recebeu valores do ban-
queiro ou de suas empresas.

Esses elementos, isoladamente,
não autorizam conclusões sobre cri-
mes ou res-ponsabilidades. Proximi-
dade não equivale a ilícito. Mas re-
lações entre pessoas ligadas a inte-
grantes de uma Corte constitucio-
nal e agentes interessados em pro-
cessos sob sua jurisdição não podem
ser tratadas como assunto exclusi-
vamente privado. A aparência de
imparcialidade também integra a
legitimidade do processo judicial. A

confiança na Jus-tiça não depende
apenas da honestidade subjetiva do
julgador, mas igualmente da exis-
tência de condições objetivas para
que as decisões sejam percebidas
como independen-tes.

O mesmo cuidado deve ser
aplicado aos demais personagens
do caso. A existên-cia de contrato
de valor elevado entre o Banco
Master e o escritório comandado
pela esposa de Moraes, os contatos
atribuídos ao ministro, os encon-
tros de Vorcaro com Mendonça e
as relações mantidas por pessoas
próximas a integrantes do Tribu-
nal preci-sam ser esclarecidos den-
tro das garantias do devido pro-
cesso legal. Não há espaço para con-
denações antecipadas. Há, entre-
tanto, espaço e necessidade para
transparência insti-tucional.

A sessão desta terça-feira tor-
nou essa discussão ainda mais evi-
dente. Dias Toffo-li declarou sus-
peição. Kassio Nunes Marques afir-
mou estar impedido. Moraes e
Men-donça, diretamente alcança-
dos pela controvérsia, participaram
da votação sobre a forma de pro-
cessamento dos casos. Pode haver
fundamentos jurídicos para cada
uma dessas posições. O problema
institucional está em outro ponto:
quando a própria Corte precisa de-
finir, em meio à crise, quem pode
julgar e quais regras devem ser apli-
cadas, a seguran-ça jurídica fica
inevitavelmente submetida a inter-
pretações casuísticas.

O impedimento de um minis-
tro não deveria depender exclusi-
vamente de sua ava-liação pessoal
quando estão em discussão rela-
ções familiares, vínculos profissi-
onais ou circunstâncias capazes de
afetar a percepção de imparciali-
dade. É justamente para evitar
decisões tomadas sob a pressão do
caso concreto que sistemas jurídi-
cos maduros estabe-lecem previa-
mente hipóteses de impedimento,
suspeição e substituição.

Por isso, qualquer reforma do
Supremo precisa ser pensada para
além do caso Master e de seus pro-
tagonistas. Uma mudança feita
sob medida para atingir determi-
na-do ministro ou grupo político
apenas transferiria o problema
para o futuro. As regras precisam
sobreviver aos nomes, aos gover-
nos e às maiorias circunstanciais.

Uma possibilidade seria subs-
tituir o modelo atual de permanên-
cia até a aposen-tadoria compulsó-
ria por mandato único, longo e não
renovável. Oito anos, por exemplo,
poderiam preservar a independên-
cia necessária ao exercício da fun-
ção e, ao mesmo tem-po, evitar que
uma única indicação presidencial
produza efeitos durante décadas.
Uma eventual mudança deveria
valer apenas para futuras nomea-
ções e prever renovação esca-lona-
da, reduzindo o risco de concen-
tração de indicações em um mes-
mo período presi-dencial.

O processo de escolha também
poderia ganhar maior transparên-
cia. A indicação presidencial po-
deria ser preservada, mas a apro-
vação pelo Senado exigir quórum
qualifi-cado, audiências efetivas e
divulgação prévia de patrimônio,
clientes relevantes, vínculos pro-
fissionais e potenciais conflitos de
interesse. A exigência constitucio-
nal de reputação ilibada não deve-
ria ser tratada como mera forma-
lidade protocolar, mas como requi-
sito sujeito a escrutínio público.

Também são necessárias re-
gras objetivas sobre presentes, vi-
agens, eventos patro-cinados, reu-
niões privadas e contratos manti-
dos por cônjuges e parentes próxi-
mos com pessoas ou empresas que
tenham interesses submetidos ao
Tribunal. A atividade profis-sional
de familiares não precisa ser proi-
bida. Precisa, porém, ser transpa-
rente e submetida a parâmetros
capazes de evitar conflitos.

Quando houver alegação de

impedimento ou suspeição, a deci-
são também não deveria ficar ex-
clusivamente nas mãos do próprio
ministro. O colegiado, sem a partici-
pa-ção do interessado, poderia deli-
berar segundo critérios previamen-
te estabelecidos. Se o número de afas-
tamentos comprometer o quórum,
a Constituição ou a legislação espe-
cífi-ca deveria prever mecanismo
excepcional, objetivo e impessoal
para recompor o julga-mento.

Existe ainda uma discussão
mais ampla sobre mecanismos de
controle. O Conse-lho Nacional de
Justiça não exerce poder disciplinar
sobre os ministros do STF, enquan-
to o Senado atua na esfera dos cri-
mes de responsabilidade por meio
de um processo de natureza essen-
cialmente política. Entre essas duas
dimensões existe uma zona que
mere-ce ser debatida. Uma alterna-
tiva seria a criação de uma instân-
cia constitucional autôno-ma de in-
tegridade para os tribunais superi-
ores, com competências administra-
tivas e dis-ciplinares claramente de-
limitadas e sem poder para revisar
decisões judiciais. Sua com-posição
e seus mandatos precisariam asse-
gurar independência em relação aos
próprios tribunais fiscalizados.

Também seria importante es-
tabelecer um rito específico para
investigações que envolvam minis-
tros do Supremo. A legislação de-
veria definir com precisão quem
pode provocar a apuração, qual é o
papel da Procuradoria-Geral da
República, como a Polícia Federal
deve preservar e encaminhar pro-
vas, quem decide sobre medidas
cautelares, quais ministros ficam
impedidos e em que momento deve
ocorrer o controle colegiado.

O objetivo não seria criar um
mecanismo de perseguição contra
integrantes do Supremo. Seria jus-

tamente o contrário: retirar de
situações excepcionalmente deli-
cadas o improviso que pode ali-
mentar suspeitas sobre qualquer
decisão, independentemente de
seu conteúdo.

Reformar o STF não signifi-
ca enfraquecer a Corte. Pode sig-
nificar fortalecê-la. A autoridade
de uma instituição constitucional
não deveria depender exclusiva-
mente da confiança pessoal depo-
sitada em seus integrantes, mas
também da solidez das regras que
disciplinam sua atuação.

O caso Master ainda não ofe-
rece, por si só, respostas definiti-
vas sobre crimes ou responsabili-
dades individuais. Essas conclu-
sões dependem de investigação,
contraditó-rio, prova e devido pro-
cesso legal. A controvérsia, porém,
recoloca uma questão institu-cio-
nal que transcende seus persona-
gens: quando o Supremo precisa
examinar fatos que alcançam seus
próprios integrantes, quem define
as regras do julgamento e quem
contro-la os eventuais conflitos?

Essa pergunta não enfraque-
ce a Corte. É justamente a exis-
tência de regras capa-zes de res-
pondê-la com antecedência que
pode preservar sua autoridade.

Marcelo Aith, advogado cri-
minalista. Doutorando Es-
tado de Derecho y Gober-
nan-za Global pela Univer-
sidad de Salamanca - ESP.
Mestre em Direito Penal
pela PUC-SP. Latin Legum
Magister (LL.M) em Direi-
to Penal Econômico pelo
Instituto Brasileiro de En-
sino e Pesquisa - IDP. Es-
pecialista em Blanqueo
de Capitales pela Univer-
sidad de Salamanca.
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Semae reduz captação
após chuvas intensas
Medida preventiva inclui limpeza da estrutura, necessária para
proteger equipamentos e manter a qualidade da água tratada

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) reduziu tempo-
rariamente em 50% a capacidade
de captação da Captação 1, no rio
Piracicaba, após as chuvas in-
tensas registradas na região. A
medida, adotada normalmente
em períodos de chuva forte, per-
mite a realização da limpeza da es-
trutura e ajuda a preservar os equi-
pamentos e a qualidade da água
que segue para tratamento e dis-
tribuição à população.

As chuvas aumentam o vo-
lume e a velocidade da água do
rio, carregando areia, terra, ma-
teriais orgânicos (como folhas e
outros resíduos) para as estrutu-
ras de captação. O aumento da
turbidez também eleva a quanti-
dade de sedimentos na água, o que
pode comprometer o funcionamen-
to das bombas da estação e o pro-
cesso de tratamento.

Por isso, a limpeza da cap-
tação é uma etapa importante
para manter o sistema em con-
dições adequadas de funciona-
mento. A retirada de materiais
acumulados nas grades e demais
estruturas reduz o risco de obs-
truções e de danos às bombas.

A chuva também pode carre-
gar para os rios materiais e subs-
tâncias presentes nas ruas, áreas
rurais e margens, como óleo, com-
bustíveis, defensivos agrícolas, es-
goto e resíduos de animais. A re-
dução temporária da captação
contribui para evitar que essa car-
ga concentrada entre no sistema.

"Em períodos de chuva,
essa é uma medida preventiva
necessária. A equipe trabalha

Equipes trabalham na limpeza da Estação de captação do Semae

para fazer a limpeza e manter
as estruturas protegidas, sem-
pre com o objetivo de garantir
segurança no processo de tra-
tamento e qualidade da água
para a população", explica Ronald
Pereira, presidente do Semae.

O Semae monitora conti-
nuamente as condições do rio
Piracicaba e do sistema de
abastecimento e adota as me-
didas necessárias para preser-
var a qualidade da água e a re-
gularidade do fornecimento.

ABASTECIMENTO - Em
parte do dia de ontem, 16/09, a
captação de água permaneceu re-

duzida em 50%, enquanto as equi-
pes atuavam na retirada do mate-
rial acumulado e na recuperação
da capacidade de operação da uni-
dade. Os bairros prejudicados fo-
ram: Centro, Paulicéia, Jardim
Oriente, Água Branca, Monte Fe-
liz, Pacaembu, Monte Líbano, Ta-
tuapé, Kobayat Líbano, São Jorge,
Nova Suíça, Jaraguá, São Dimas,
Castelinho, Chácara Nazareth,
Paulista, Jupiá, Campestre, Quin-
ta de Santa Helena e adjacências.

A previsão do Semae era
que a captação voltasse a ope-
rar em 100% ainda na quarta-
feira (16/09). Com a retomada

da capacidade total de capta-
ção, a produção de água é nor-
malizada gradativamente.

INVESTIMENTOS - Em
abril deste ano, a Prefeitura de
Piracicaba entregou a moder-
nização e reforma da Captação
1 - Rio Piracicaba, que não re-
cebia obras estruturais há qua-
se 40 anos. O investimento foi
de R$ 3,13 milhões para subs-
tituição das motobombas, ins-
talação de novos painéis elétri-
cos e renovação de todo o siste-
ma elétrico, aumentando a efi-
ciência e a confiabilidade da
operação na unidade.

Programação reúne debates, palestras e atividades educati-
vas sobre vulnerabilidade climática
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Piracicaba promove V Ciclo
sobre Mudanças Climáticas

Piracicaba recebe, a partir
d e  h o j e ,  1 7 ,  o  V  C i c l o  d e
Eventos sobre Mudanças Cli-
máticas,  que neste ano terá
como tema "Vulnerabilidade
Climática: do local ao global".

A programação reúne ati-
vidades presenciais e remotas
com o objetivo de ampliar o aces-
so a informações, promover a tro-
ca de conhecimentos e discutir os
impactos das emergências climá-
ticas, especialmente no território
piracicabano, além de apresentar
possíveis caminhos para o enfren-
tamento desses desafios.

O Ciclo de Eventos ocorre des-
de 2022 e é organizado pela Co-
missão Municipal de Mudanças
Climáticas (Comclima) e pelo Nú-
cleo ODS Esalq/USP, com apoio do
Serviço de Cultura e Extensão da
Esalq/USP, Projeto Corredor Cai-
pira, Mandato Coletivo "A Cidade
é Sua", Casa do Hip-Hop de Pira-
cicaba, Instituto Simbiose Urbana,
Gepem-Esalq/USP, Movimento
Lixo Zero e Sesc Piracicaba.

A abertura acontece nesta
quinta-feira, 17, das 18h30 às 21h,
no Anfiteatro da Engenharia da
Esalq/USP, com a palestra "Vul-
nerabilidade social em Piracicaba
e Mudanças Climáticas", com a
professora e doutora em história
Marilda Soares, seguida de uma
mesa de discussão sobre vulnera-
bilidade climática, com participa-
ção de Jean Paulo Moreno Rocha,

gestor ambiental e fotógrafo pira-
cicabano; Savana Fernandes, da
Casa do Hip Hop; e Sylmara Lopes
Francelino Gonçalves Dias, da
EACH-USP. A mediação será de
Rebeca C. F. da Silva, da Socieda-
de Beneficente Treze de Maio de
Piracicaba.

A programação segue no dia
22 de setembro, às 8h, com um
painel on-line com Hubs do Im-
pacto Acadêmico da ONU, com o
tema "ODS 1 e 13: Perspectivas ao
redor do mundo", transmitido
pelo YouTube do Núcleo ODS.

Já no dia 27 de setembro, a pro-
gramação integra o Domingo Cultu-
ral na Esalq, com atividades abertas
ao público. Das 9h30 às 11h, será rea-
lizada uma caminhada educativa so-
bre "Espécies nativas e como se relaci-
onam com as mudanças climáticas",
acompanhada de exposição de se-
mentes nativas (Sementeca), com
o grupo Gepem. Das 10h às 11h30,
haverá uma oficina de construção
de pluviômetros com materiais re-
cicláveis, conduzida pela engenhei-
ra agrônoma Luana Henrique Nu-
nes, do Sítio Casa Mato. Na sequ-
ência, das 10h30 às 12h30, o Gru-
po Arara/OCA promove o bate-
papo "Modificações das leis am-
bientais e sua relação com as
mudanças climáticas".

Além das atividades realiza-
das na Esalq/USP, o V Ciclo con-
ta com ações paralelas e com-
plementares no Sesc Piracicaba.
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Projeto Cozinhalimento
forma  34 pessoas
na produção de pães

A produção de pães foi tema
de um curso gratuito de capa-
citação profissional realizado
pelo Projeto Estadual Cozinha-
limento, de 8 a 11/09, na praça
José Bonifácio. Ao todo, 34 pes-
soas concluíram a formação,
que contou com aulas práticas
em uma unidade móvel equipada
com cozinha profissional.

Durante as aulas, os partici-
pantes aprenderam diferentes eta-
pas da produção de pães, desde o
preparo das massas até a modela-
gem e o forneamento. As ativida-
des foram realizadas de forma
prática, com os alunos preparan-
do os produtos e acompanhando
os cuidados necessários para a
manipulação dos alimentos.

A unidade móvel de capacita-
ção é uma carreta que percorre
municípios paulistas com cursos e
oficinas nas áreas de educação e
segurança alimentar e qualificação
profissional. A estrutura conta
com cozinha profissional, adequa-
da para atividades práticas de pre-
paro e manipulação de alimentos.

Além das técnicas de pre-
paro, os participantes aprende-
ram sobre os cuidados necessári-
os durante a manipulação dos ali-
mentos. Os conhecimentos adqui-

ridos podem ser aplicados tanto
no cotidiano quanto em ativida-
des voltadas à geração de renda.

O Projeto Estadual Cozinha-
limento é uma iniciativa da Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo e
tem entre seus objetivos promover
a capacitação, incentivar práticas
alimentares saudáveis e equilibra-
das, combater o desperdício de ali-
mentos e contribuir para o desen-
volvimento local por meio de cur-
sos, palestras e treinamentos.

Em Piracicaba, a ação foi
realizada pela Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, em parceria com
o Fundo Social de Solidariedade.

"Oferecer oportunidades de ca-
pacitação é uma forma de ampliar as
possibilidades das pessoas, tanto para
quem busca uma nova atividade pro-
fissional quanto para quem já traba-
lha ou pretende empreender. E esse
tipo de iniciativa também ajuda a apro-
ximar as políticas públicas das ne-
cessidades da população, criando
oportunidades para que novos co-
nhecimentos se transformem em
trabalho, renda e autonomia", dis-
se o secretário de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente,
Mauricio Perissinotto.

Capacitação foi realizada com aulas práticas em unidade mó-
vel equipada com cozinha profissional

MMMMMOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃO     DEDEDEDEDE A A A A APLAUSOSPLAUSOSPLAUSOSPLAUSOSPLAUSOS

Câmara homenageia empresa que atua
nos setores agro, empresarial e contábil

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba, conforme iniciativa
do vereador Pedro Kawai (PSDB),
na moção de aplausos 333/2026
enaltece a empresa JBL Consul-
toria e Assessoria Agronômica e
Contábil Ltda., pelos oito anos de
atuação e realização da Feira Agro
Caipira, que há quatro anos valo-
riza a cultura, o empreendedoris-
mo e os produtores rurais.

A entrega da honraria
aconteceu na manhã desta
quarta-feira (16), em ato solene
nas dependências da empresa,
rua Treze de Maio, 1421, bairro
Alto, onde foram contemplados
os proprietários da empresa,
Jorge Augusto Calile Soares de
Lima e Luciane Bombasaro.

Pedro Kawai ressaltou a im-
portância do reconhecimento da
Câmara, em consonância com a
população, em propositura apro-
vada por unanimidade do plená-
rio, no entendimento de que inici-
ativas empresariais como estas ul-
trapassam a prestação de serviços
e contribuem diretamente para a
valorização dos produtores, em-
preendedores, artesãos, trabalha-
dores e da cultura local. "Mere-
cem o reconhecimento do Poder
Legislativo, especialmente quando
promovem oportunidades, gera-

Moção de aplausos entregue pelo vereador Pedro Kawai re-
conhece os oito anos de atuação da JBL Consultoria e Asses-
soria Agronômica e Contábil Ltda.

ção de renda, convivência e de-
senvolvimento para a comunida-
de", enfatizou o parlamentar no
reconhecimento da força do agro
perante a economia do país.

Jorge Augusto Calile Soares
de Lima destacou a satisfação da
empresa no recebimento da home-
nagem da Câmara. Luciane Bom-
basaro também enfatizou a hon-
raria recebida. "É um reconheci-
mento de grande valia para nós,
dado a importância do produtor
rural. A luta nossa é a luta deles.
A nossa força está no papel e a
deles na terra", concluiu a home-
nageada, que ainda rememorou
ensinamentos que recebeu dos
pais, na luta pelo setor agro. Além
de enfatizar a parceria com o pro-
dutor rural, na troca de conheci-
mentos.

José Clóvis Casarin, reconhe-
cido como um dos grandes pro-
dutores rurais da região de Pira-
cicaba, com forte atuação no cul-
tivo de cana-de-açúcar, com um
histórico de destaque na lideran-
ça de importantes entidades do
agronegócio da região, como a Co-
placana (Cooperativa dos Planta-
dores de Cana do Estado de São
Paulo) também participou da ce-
rimônia de entrega da moção de
aplausos e, falou em nome da As-

sociação dos Fornecedores de
Cana de Piracicaba.

Fundada em 02/04/2018, a
empresa construiu ao longo desse
período uma trajetória marcada
pelo trabalho, dedicação, compro-
misso e contribuição para o desen-
volvimento das atividades ligadas
aos setores agropecuário, empre-
sarial e contábil.

Além de sua atuação pro-
fissional, a JBL também se des-
taca pela criação e realização da
Feira Agro Caipira, evento que
há quatro anos é realizado no

município de Charqueada, pro-
porcionando importante espa-
ço de encontro, convivência,
lazer e valorização dos produ-
tores, artesãos, comerciantes e
empreendedores.

Ao longo desses quatro
anos, a Feira Agro Caipira vem
se consolidando como um im-
portante evento, reunindo fa-
mílias, produtores, comercian-
tes, artesãos, empreendedores
e visitantes, promovendo mo-
mentos de integração, entrete-
nimento e valorização das tradi-
ções e dos costumes da região.

A realização da feira repre-
senta uma importante oportu-
nidade para pequenos produto-
res, comerciantes, artesãos e
empreendedores apresentarem
e comercializarem seus produ-
tos, divulgarem seus trabalhos
e ampliarem suas possibilida-
des de negócios, contribuindo
para a geração de renda e o for-
talecimento da economia local.

A Feira Agro Caipira desem-
penha, ainda, relevante papel na
preservação e valorização da cul-
tura caipira, aproximando a po-
pulação de produtos, costumes,
manifestações culturais e ativida-
des que fazem parte da identidade
e da história da comunidade de
Charqueada e de toda a região.
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Bebel propõe carta com
os impactos do tarifaço
e BNDES garante
apoio às empresas

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) propôs uma carta
conjunta dos segmentos organiza-
dos de Piracicaba, dirigida ao pre-
sidente Lula, ao vice-presidente da
República, Geraldo Alckmin, e à
diplomacia brasileira, expondo os
impactos do tarifaço americano na
economia de Piracicaba justamen-
te para evitar prejuízos às empre-
sas, assim como demissões de tra-
balhadores, enquanto que o BN-
DES assegurou que as empresas
afetadas pelas medidas do presi-
dente dos EUA, Donald Trump,
têm garantido linhas de financia-
mento. Esse foi o resultado da au-
diência promovida pela Câmara de
Vereadores de Piracicaba, na tar-
de desta última terça-feira, 15, por
iniciativa da vereadora Rai de Al-
meida, em parceria com a deputa-
da Professora Bebel, ambas PT, que
reuniu o presidente do Simespi,
Paulo Estevam Camargo, a secre-
tária municipal de Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria e Comér-
cio, Thaís Fornicola; o vice-presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Piracicaba, Paulo Afonso de
Lima; a gerente do Ministério do
Trabalho, Gabriela Mendonça de
Albuquerque; o secretário muni-
cipal do Trabalho e Renda, José
Luiz Ribeiro; e a superintenden-
te de Desenvolvimento Econô-
mico da Prefeitura, Luciana
Leães; a gerente da Área de
Comércio Exterior do BNDES,
Ana Paula Bernardino Pascho-
ini, além de Ricardo Rodrigues
Morgado, da Área de Comércio
Exterior, e Raphael Passos Dickie,
gerente do Departamento das In-
dústrias de Bens de Capital e Con-
sumo e Comércio e Serviços da
Área de Desenvolvimento Produ-
tivo e Inovação do BNDES.

A carta conjunta proposta
pela deputada Professora Bebel,
envolvendo o empresariado, tra-
balhadores e o poder público mu-
nicipal, visa contribuir com os ne-
gociadores do governo brasileiro,
com dados, para que busquem nas
negociações com os Estados Uni-
dos mitigar os impactos do tarifa-

Na audiência públ ica,  f icou acertado que representantes do BNDES e da da ApexBrasi l
promoverão  encontro  presenc ia l  com empresár ios  em Pi rac icaba

ço americano na economia da ci-
dade. Para isso, a carta buscará
identificar de forma precisa os pro-
dutos de Piracicaba atingidos pe-
las medidas, inclusive defender a
redução de 25% para 15% da so-
bretaxa sobre as máquinas enqua-
dradas na Seção 232, a proteção
das pequenas e médias empresas
que integram as cadeias de forne-
cedores, a diversificação dos mer-
cados e o acompanhamento per-
manente dos efeitos sobre ex-
portações e empregos.

Bebel também defendeu a in-
tensificação das negociações co-
merciais, a abertura de novos
mercados, o apoio do BNDES e da
ApexBrasil às empresas e a prote-
ção, principalmente, das pequenas
e médias empresas, onde também
estão empregos, salários e renda.
"Piracicaba tem uma indústria
forte e precisa continuar crescen-
do, produzindo e gerando oportu-
nidades. Esse enfrentamento

exige união entre poder públi-
co, trabalhadores e setor pro-
dutivo, com diálogo, articula-
ção e ações concretas", disse.

De acordo com Ana Paula
Bernardino Paschoini, gerente da
Área de Comércio Exterior do BN-
DES, mais de R$ 35 bilhões já fo-
ram disponibilizados na economia
brasileira por meio de "medidas
rápidas", diretamente pelo banco
ou com o apoio da rede de agentes
financeiros, sendo que já foram
realizadas mais de 300 operações
indiretas ativas e mais de 20 ope-
rações diretas com grandes empre-
sas de Piracicaba. Segundo ela,
ainda, mais de R$ 18 bilhões de-
verão ser novamente direcionados
às empresas para a manutenção
das exportações aos Estados Uni-
dos e busca de novos mercados.
De acordo com o gerente do De-
partamento das Indústrias de Bens
de Capital e Consumo, Comércio e
Serviços do BNDES, Rafael Pas-

sos Dickie, há, ainda, outras pos-
sibilidades de financiamento, en-
tre elas o "BNDES Mais Inovação",
destinado a pesquisa e desen-
volvimento, transformação di-
gital e investimentos pioneiros
na indústria, além de linhas
para modernização, aquisição
de equipamentos e projetos rela-
cionados à indústria verde.

Justamente para detalhar aos
empresários de Piracicaba e região
essas linhas de financiamento, fi-
cou acertado que o BNDES pro-
moverá um encontro com empre-
sários da cidade, nos próximos
dias, inclusive com a participação
da ApexBrasil, conforme ficou
acertado na audiência que a de-
putada Professora Bebel articulou
com o vice-presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin, no último dia
sete de agosto, que reuniu o Si-
mespi, a Prefeitura, a Câmara
de Vereadores e o Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracicaba.

Sob o Mesmo Teto:
O Casamento Perfeito Entre

a Palavra e o Acorde

Raquel Delvaje

A Academia Piracicabana
de Letras recebeu, na semana
passada, a tão esperada notí-
cia sobre a concessão de sua
nova sede. O espaço, localizado
no bairro Jaraguá, será com-
partilhado com a Orquestra
Sinfônica de Piracicaba (OSP).

Era uma tarde chuvosa,
sob nuvens densas que davam
ao dia uma triste aparência. E,
nesse cenário, desanuviou-se
para a APL um desassossego que
acompanhava uma espera que já
durava anos. Entre livros antigos
e rascunhos guardados, o silêncio
da falta de um teto próprio pesava
no peito dos acadêmicos.

Em júbilo, comemorou-se a
nova fase auspiciosa de uma enti-
dade de suma importância para a
literatura. A notícia espalhou-se
como um sopro de vida nova en-
tre os membros da Academia. A
promessa de um lar definitivo
transformou o antigo desassosse-
go em uma celebração vibrante. Es-
critores, poetas e guardiões da
memória piracicabana viram o
horizonte clarear, sabendo que o
acervo literário finalmente terá o

abrigo merecido. Essa nova era
ganha ainda mais brilho ao unir a
literatura à música. O espaço com-
partilhado com a Orquestra Sin-
fônica de Piracicaba (OSP) prome-
te transformar a futura sede em
um verdadeiro polo de pulsação
cultural para a cidade.

Temos que agradecer a todos
que tornaram esse sonho possível,
reconhecendo o valor imensurá-
vel da nossa história e da nossa
identidade cultural. Um agrade-
cimento especial ao prefeito Helio
Zanatta, ao vereador Pedro Kawai,
e também à Ação Cultural, cujos
esforços políticos transformaram
essa antiga demanda em realida-
de. Da mesma forma, nosso reco-
nhecimento eterno se estende a
todos os veículos de imprensa que
abraçaram e deram voz â campa-
nha "Casa da Palavra". O apoio
do Jornal de Piracicaba, da A Tri-
buna Piracicabana e da A Gazeta
de Piracicaba foi fundamental
para mobilizar a sociedade e re-
gistrar esse momento histórico.

Tivemos também os literatos
e acadêmicos que, com suas cane-
tas, persistência e paixão pelas le-
tras, nunca deixaram a chama
dessa campanha se apagar, escre-
vendo com resiliência textos que
exprimiam a necessidade de um
lar, de uma casa para a palavra.

A chuva lá fora continua a
cair, mas o desassossego já se
desfez. Agora, com a união dos
escritores e dos músicos sob o
mesmo teto, Piracicaba celebra
a literatura e a música, no unís-
sono som da alegria.

Raquel Delvaje, Presiden-
te da Academia Piracica-
bana de Letras.
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Palestra aborda autismo e
os eixos de acolhimento

A Escola do Legislativo "An-
tonio Carlos Danelon - Totó Da-
nelon", da Câmara Municipal de
Piracicaba, promoveu, nesta ter-
ça-feira (15), a terceira palestra do
Ciclo "Conhecer para cuidar: os
caminhos da Apae". Em formato
on-line, a psicóloga da instituição,
Mindy Volpato Munhoz, abordou
o tema "Autismo: Acolhimento,
Cuidado e Desenvolvimento".

A abertura da atividade foi
conduzida pela assistente social da
Apae, Maria Isabel Prezotto Vicen-
te, que apresentou o histórico e
objetivos da instituição. Também
falou sobre a estrutura da Apae,
baseada nos segmentos de assis-
tência social, educação e saúde,
através do Centro Dia, Escola
Especializada e Serviços de Saú-
de. Comentou ainda sobre as-
pectos como público-alvo e equi-
pe multidisciplinar, que presta
serviços a pessoas com deficiênci-
as, famílias e comunidade.

A psicóloga Mindy Volpato
Munhoz introduziu o tema atra-
vés da definição do conceito de
TEA (Transtorno do Espectro
Autista) e salientou que cada
pessoa com autismo é única,
com características, habilida-
des e desafios próprios. Citou
os níveis de suporte de cada
pessoa, divididos em 1, 2 e 3 e
os critérios de diagnóstico. Ou-
tro ponto citado foi sobre as
fases enfrentadas pelos pais da
criança autista, após o diag-
nóstico, que podem passar pela
negação, medo, tristeza, culpa
e aceitação. "Aceitar o diagnós-
tico não significa desistir dos
sonhos para o filho, mas sim
reconhecer as dificuldades e as
necessidades da pessoa para abrir
caminhos de apoio, cuidado e de-
senvolvimento", afirmou.

O tema também foi abordado
de forma a desmistificar algumas

questões sobre o autismo. "Autis-
mo não é uma doença, mas uma
condição neurológica. Por não ser
doença, autismo não tem cura,
mas as barreiras que a pessoa
pode enfrentar têm tratamento",
colocou. "Pessoas com autismo
podem ter uma vida plena: estu-
dar, se desenvolver, ter carreiras,
profissões e relacionamentos. O
autismo não define limites".

É mito que pessoas com au-
tismo não têm emoções, explicou a
psicóloga, mas apenas podem ter
uma forma diferente de expressá-
las. Autismo também não é causa-
do por vacinas ou má criação. E
não há relação entre autismo e ní-
vel de inteligência. "É mito que
todo autista tem superdotação/al-
tas habilidades. A pessoa pode ter
hiperfoco e estudar muito sobre
uma coisa", colocou. "Muitas
ideias sobre o autismo são ba-
seadas em desinformação. A
informação correta promove o
acolhimento e o apoio necessário
para a pessoa e para quem cuida".

Outro ponto da palestra foi
sobre o autismo na infância, na
adolescência e na vida adulta, além
de passar também pela experiên-
cia escolar e as estratégias da es-
cola para desenvolver o acolhi-
mento e a inclusão do aluno. A
psicóloga esclareceu sobre ques-
tões de tratamento. "Cada família
tem uma realidade social e suas
possibilidades. Não existe uma for-
ma correta de apoiar ou um trata-
mento único. O tratamento tem
que ser individualizado", expli-
cou. Lembrou que a avaliação
neuropsicológica não serve
apenas para diagnóstico, mas
também para compreender
como a pessoa aprende, como
pensa, resolve problemas e par-
ticipa do cotidiano. E, por fim,
a psicóloga falou sobre as abor-
dagens terapêuticas utilizadas.

Atividade foi promovida pela Escola do Legislativo em parceria com a Apae

Aline Capucim
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Câmara analisa 11 projetos em primeira discussão
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba analisa nesta quinta-feira
(17), na 50ª Reunião Ordinária,
dez projetos de lei e um projeto de
lei complementar, em primeira discus-
são, com diversas propostas para áre-
as como perturbação do sossego,
transportes e recomposição viária,
saúde, trabalho e renda, meio
ambiente, cultura e outras.

O projeto de lei complemen-
tar 19/2026, de autoria do verea-
dor Renan Paes (PL), busca in-
cluir no Código de Posturas do
Município dispositivos a fim de
garantir maiores possibilidades de
constatação de perturbação do
sossego público. A proposta expli-
cita na lei a previsão do uso de
"aparelho sonômetro devidamen-
te aferido" ou "constatação auri-
cular realizada a 25 metros do lo-
cal gerador da perturbação, con-
dicionada a no mínimo três teste-
munhas" para que a perturbação
seja identificada.

Também em pauta, o projeto
de lei 24/2026, de autoria de Thi-
ago Ribeiro (PRD), busca estabe-
lecer que a recomposição do pavi-
mento asfáltico e/ou em concre-
to das vias públicas do municí-
pio, nos casos de realizações de
obras ou intervenções que oca-
sionem sua abertura, corte, per-
furação ou qualquer forma de
dano, deverá ser realizada em
até 72 horas. A proposta che-
gou a ser pautada por duas vezes,
mas foi adiada a pedido.

Outro projeto que retorna à
pauta nesta quinta-feira, após ter
sido adiado em reuniões passadas,
é o projeto de lei 36/2026, de Mar-
co Bicheiro (PSDB), que visa à cri-
ação do Programa "Abrigo Ami-

go" e estabelece diretrizes para
implantação de abrigos de pontos
de ônibus com acessibilidade, sus-
tentabilidade e recursos de tecno-
logia da informação.

De autoria de Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, o projeto de lei 107/2026
busca que hotéis, restaurantes, bares
e lanchonetes, bem como hospitais,
clínicas, laboratórios e estabeleci-
mentos similares informem as pes-
soas acerca da presença de glúten
e de seus derivados nos alimentos
preparados e servidos aos consu-
midores ou pacientes.

Já o projeto de lei 141/2026,
de autoria de Rafael Boer (PRTB)
e também assinado por Silvia Mo-
rales, pretende instituir em Pira-
cicaba o Programa Municipal de
Microflorestas Urbanas, "destina-
do à promoção da restauração eco-
lógica, da biodiversidade urbana
e da melhoria da qualidade ambi-
ental em áreas urbanas". O objeti-
vo é fomentar a utilização de solu-
ções baseadas na natureza a fim
de ampliar a infraestrutura verde
urbana, fortalecer a resiliência cli-
mática e promover a recuperação
ambiental no território municipal.

Fabrício Polezi (PL) assina
dois projetos de lei pautados em
primeira discussão: o PL 173/2026,
que institui o "Piracicaba Metal
Qualificado" - Programa Munici-
pal de Qualificação Profissional
para Trabalhadores da Indústria
Metal-Mecânica de Piracicaba, e o
PL 174/2026, que busca garantir
prioridade de matrícula de irmãos
na mesma unidade escolar da rede
municipal de ensino de Piracicaba.

Deve igualmente ser aprecia-
do pelo plenário o projeto de lei

178/2026, proposto pelo vereador
Edson Bertaia (MDB), que preten-
de incluir na legislação piracica-
bana a vedação da veiculação de
anúncios publicitários, diretos ou
indiretos, relacionados a apostas em
imóveis e terrenos públicos; em bens
de uso comum do povo e mobiliá-
rio urbano cuja utilização publici-
tária dependa de licença, autorização,
permissão, concessão ou contrato do
município; em veículos, terminais,
pontos, abrigos e demais equipa-
mentos integrantes do serviço pú-
blico municipal de transporte co-
letivo; em equipamentos públicos
municipais; e em eventos promo-
vidos ou realizados pela Adminis-
tração Pública municipal.

Por meio do projeto de lei 181/
2026, Pedro Kawai (PSDB) busca
atualizar na Lei 5.194/2022 a no-
menclatura das entidades que
compõem a comissão organizado-
ra da Semana "Thales Castanho
de Andrade", bem como alterar a
composição do colegiado para
substituir entidades inativas.

De autoria de Alessandra Be-
llucci (Avante), o projeto de lei
186/2026 pretende instituir o Sis-
tema Municipal de Identificação,
Registro e Cadastro de Cães e Ga-
tos, e prevê a obrigatoriedade da
identificação eletrônica desses ani-
mais domiciliados na cidade me-
diante implantação de microchip
"como instrumento de promoção
da guarda responsável, da prote-
ção e do bem-estar animal, do con-
trole populacional, da prevenção
ao abandono e aos maus-tratos,
da proteção da saúde pública e da
responsabilização de seus tutores".

Ainda deve ser votado nesta
quinta-feira o projeto de lei 188/

2026, de autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), que propõe
diretrizes para o apoio ao diagnós-
tico precoce da Atrofia Muscular
Espinhal (AME) e da Distrofia Mus-
cular de Duchenne na rede municipal
de Saúde. Estão previstas ações de
orientação, triagem, encaminhamen-
to e acompanhamento, observadas
a legislação federal vigente, os pro-
tocolos do Ministério da Saúde e a
organização do Sistema Único de
Saúde (SUS).

Outras proposituras - A pau-
ta da 50ª Reunião Ordinária traz
também outras 27 proposituras,
incluindo um projeto de lei em pri-
meira discussão que trata de de-
nominação de via pública, cinco
projetos de lei em segunda discus-
são, seis requerimentos, 13 moções
de aplausos, uma moção de apelo
e um projeto de resolução que al-
tera dispositivos da Resolução 10/
1998, que cria o Prêmio Madre Tereza
de Calcutá de Direitos Humanos.

Transmissão ao vivo - As reu-
niões ordinárias são transmitidas
ao vivo pela TV Câmara (sintoni-
zada nos canais 11.3 em sinal aber-
to digital, 4 da Claro/Net e 9 da
Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). E pela Rádio Educativa
105,9 FM, a partir das 20 horas.
Em razão da propaganda eleitoral
gratuita obrigatória, haverá mu-
danças temporárias nas transmis-
sões ao vivo da TV Câmara Piraci-
caba, até 1º de outubro de 2026,
das 20h30 às 20h55, nos ca-
nais de TV aberta e por assina-
tura. A transmissão ao vivo
poderá ser acompanhada sem
interrupções pelo Facebook.
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Carta conjunta reunirá reivindicações da
cidade para reduzir impacto do tarifaço
Audiência pública, nesta terça-feira, discutiu os efeitos das tarifas impostas pelos Estados Unidos na economia de Piracicaba

A elaboração de uma carta
conjunta com dados sobre os efei-
tos das tarifas impostas pelos Es-
tados Unidos já verificados na re-
alidade e com as reivindicações de
Piracicaba para contribuir com as
negociações comerciais que estão
sendo conduzidas pelo governo
brasileiro foi um dos principais
encaminhamentos da audiência
pública sobre o tema realizada
pela Câmara na tarde desta ter-
ça-feira (15). A ideia é de que o
documento reúna colaborações
de representantes do Poder Pú-
blico, de entidades de trabalhado-
res e do setor produtivo e defen-
da, entre outros pontos, a redu-
ção da sobretaxa que incide sobre
bens exportados pelo município.

O debate também apontou as
necessidades de manter uma agen-
da técnica com o BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) e com a ApexBra-
sil (Agência Brasileira de Promo-
ção de Exportações e Investimen-
tos), de acompanhar os reflexos
das tarifas do governo Donald
Trump sobre o mercado de traba-
lho local e de buscar a participa-
ção de Piracicaba nas discussões
relacionadas ao Plano Brasil So-
berano, da gestão do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

A audiência pública foi reali-
zada por iniciativa da vereadora
Rai de Almeida (PT), autora do
requerimento 769/2026, com a fi-
nalidade de discutir os impactos
econômicos, industriais, comerci-
ais, trabalhistas e sociais das me-
didas tarifárias adotadas pelos
Estados Unidos sobre produtos
brasileiros. A parlamentar lem-
brou que o debate é um dos des-
dobramentos da agenda que re-
presentantes de Piracicaba tive-
ram no BNDES com o vice-presi-
dente da República e ministro do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, na qual houve o encaminha-
mento para a realização de uma
reunião de trabalho para aprofun-
dar a discussão.

"O tarifaço não é um proble-
ma distante. Ele é uma preocupa-
ção concreta para Piracicaba e a
nossa Região Metropolitana", afir-
mou Rai de Almeida, acrescentan-
do que os efeitos ultrapassam as
empresas diretamente exportado-
ras. "Quando uma grande cadeia
é afetada, o impacto não para na
empresa que exporta. Ele chega ao
fornecedor, ao comércio, ao tra-
balhador e à arrecadação finan-
ceira do município." A audiência
pública, destacou a parlamentar,
cumpre a função de "não apenas
discutir, mas também fazer enca-
minhamentos e soluções para os
problemas". "Precisamos transfor-
mar preocupação em mobilização,
informação em estratégia e diálo-
go em ação", disse a vereadora.

NÚMEROS - Dados apresen-
tados durante a audiência pública
pela secretária municipal de De-
senvolvimento Econômico, Indús-
tria e Comércio, Thaís Fornicola
Neves, dimensionaram a exposi-
ção de Piracicaba ao mercado

 Ideia é de que o documento reúna colaborações de representantes do Poder Público, de
entidades de trabalhadores e do setor produtivo e defenda

americano. Entre janeiro e agos-
to de 2026, o município expor-
tou US$ 1,83 bilhão, dos quais
49,4% tiveram os Estados Uni-
dos como destino.

A concentração é ainda mai-
or quando se observa a composi-
ção dessas vendas: 78,4% das ex-
portações piracicabanas aos
Estados Unidos correspondem
a uma única classificação de
produtos, a de máquinas de
grande porte -as chamadas "má-
quinas amarelas"-, que movimen-
tou cerca de US$ 707 milhões
no período. Somados também os ge-
radores, as duas categorias repre-
sentam quase 90% da exposição
do município ao mercado ameri-
cano. "Não são vários produtos;
são produtos específicos, dois
grandes produtos que repre-
sentam quase 90% do tamanho
da nossa exposição", explicou.

A secretária diferenciou as
medidas tarifárias que atingem
esses produtos. As máquinas ama-
relas estão submetidas à sobreta-
xa de 25% estabelecida pela Seção
232 americana para derivados de
aço. Já a sobretaxa acumulada de
37,5%, decorrente da Seção 301,
alcança cerca de 16% da pauta do
município destinada aos Estados
Unidos. "É aí [nos produtos da
Seção 232] que a gente tem que
colocar o foco, porque quase 80%
da nossa exposição está aqui."

Segundo Thaís, há 11 países
submetidos a uma sobretaxa de
15% para o mesmo tipo de máqui-
na, entre eles Japão, Coreia do Sul,
países da União Europeia, Reino
Unido e Argentina. A equiparação
a esse patamar, defendeu a secre-
tária, precisa estar entre as reivin-
dicações de Piracicaba. "Queremos
sair dos 25% para 15%, pelo me-
nos, na Seção 232. Acho que isso
nos ajuda muito a ser bem asserti-
vo no nosso pedido."

Os números apresentados
também indicam mudança recen-
te no comportamento das expor-
tações. Entre junho e agosto, os
três primeiros meses sob a nova
tarifa, houve queda acumula-
da de 13%. Thaís, porém, pon-
derou que ainda não é possível
atribuir todo o movimento às
medidas comerciais, já que os re-
sultados mensais também são in-
fluenciados pelo calendário de
embarques. "Três meses não bas-
tam para separar o que é calendá-
rio de embarque e o que é, de fato,
o impacto já estrutural na nossa
exportação", ressaltou.

A relação comercial tam-
bém ocorre no sentido inverso.
Piracicaba importou US$ 554
milhões dos Estados Unidos
no período analisado e,  se-
gundo a secretária, 41% des-
sas compras correspondem a
itens utilizados na fabricação
das próprias máquinas poste-
riormente exportadas. "No final
das contas, os Estados Unidos
também estão sendo impactados,
porque estamos importando algo
que depois vamos vender para
eles de novo, já com um preço
mais alto", afirmou.

EMPREGOS - Os possíveis
reflexos sobre o mercado de tra-
balho estiveram entre as principais
preocupações manifestadas na
audiência pública. Dados do Ca-
ged (Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados), do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, tra-
zidos por Thaís mostram que Pi-
racicaba registrou saldo negati-
vo de 395 vagas em julho, pri-
meiro resultado negativo para
o mês desde 2021. Ela ponde-
rou, entretanto, que serviços e
construção civil foram os setores
que mais contribuíram para o re-
sultado e que a indústria respon-
deu por parcela pequena do saldo
negativo. "É uma queda nas con-
tratações e não um aumento de
demissões. Então, ainda é muito
discreto o número aparecendo di-
retamente na indústria", explicou.

No segmento de máquinas
e equipamentos, foram regis-
tradas 127 contratações a me-
nos em junho e 42 a menos em
julho. A secretária classificou
a possível relação com as tarifas
como "uma hipótese, ainda não
uma evidência", e disse que os pró-
ximos dados do Caged serão im-
portantes para verificar se a ten-
dência persiste. "Piracicaba tem
uma exposição a US$ 1 bilhão,
uma exposição às empresas que
representam 10 mil empregos. Os
números mostram que a gente tem
um risco muito alto de ser impac-
tado e precisa agir rapidamente."

O vice-presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região, Paulo
Afonso de Lima, alertou para os
efeitos que uma retração mais in-
tensa pode provocar na cadeia
metalmecânica. Segundo ele, 10 mil
empregos equivalem a aproxima-
damente um terço dos cerca de 30
mil trabalhadores da categoria na
região. "Se acontecer esse impac-
to, serão perdidos 10 mil empre-
gos: é um colapso na economia de
Piracicaba", afirmou.

Como uma das ações preven-
tivas, Paulo Afonso destacou a re-
qualificação profissional desenvol-
vida em parceria com o setor pa-
tronal, a Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda, o Se-
nai e a Fumep. "Não adianta você
dar um curso e a indústria não
absorver", disse, ao explicar que
as capacitações são definidas a
partir das necessidades de mão de
obra apresentadas pelas empresas.

A gerente regional do Minis-
tério do Trabalho e Emprego em
Piracicaba, Gabriela Albuquerque,
destacou que os efeitos podem sur-
gir antes mesmo de eventuais de-
missões. "Além do efeito direto
sobre as exportações, o tarifaço
gera uma incerteza econômica",
afirmou, ao pontuar que empre-
sas expostas ao mercado america-
no podem adiar investimentos,
rever planos de expansão e redu-
zir contratações enquanto aguar-
dam maior clareza sobre as condi-
ções comerciais.

O secretário municipal de Tra-
balho, Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro, disse que o governo local

tem discutido alternativas com o
Conselho Municipal de Trabalho
e Renda e citou o Programa de
Proteção do Emprego, além de
parcerias para qualificação
profissional. Recursos recebi-
dos por meio do Ministério do
Trabalho e Emprego deverão ser
usados em ações para qualificar e
inserir jovens, mulheres e demais
trabalhadores no mercado.

O presidente do Simespi (Sin-
dicato das Indústrias Metalúrgi-
cas, Mecânicas, de Material Elé-
trico, Eletrônico, Siderúrgicas e
Fundições de Piracicaba, Saltinho
e Rio das Pedras), Paulo Estevam
de Camargo, ressaltou a preocu-
pação com os efeitos indiretos so-
bre a cadeia produtiva. Segundo
ele, há mais de 40 empresas forne-
cedoras ligadas aos segmentos
atingidos e entre 8 mil e 10 mil
empregos diretos relacionados às
companhias mais expostas, além
dos trabalhadores terceirizados.

Paulo Camargo avaliou que os
efeitos mais significativos poderão
aparecer no médio e no longo pra-
zos, já que contratos de exporta-
ção costumam ter duração maior.
"Num primeiro momento, não tem
muitos impactos. Mas o que nos
deixa preocupados são o médio
prazo, os próximos seis meses, o
próximo ano", comentou. O presi-
dente do Simespi defendeu a con-
tinuidade das negociações para a
redução das tarifas e avaliou po-
sitivamente a estratégia do gover-
no brasileiro de evitar retaliações
comerciais neste momento. "Não
podemos jogar na mesma moeda;
temos que conversar", disse. "Con-
tinuar a negociar, a diplomacia
brasileira atuando e a política do
governo de ir ajudando as empre-
sas que estão sendo afetadas" são,
na avaliação do dirigente, os ca-
minhos para enfrentar o atual ce-
nário.

CRÉDITO - Representantes
do BNDES presentes na audiência
pública apresentaram linhas de fi-
nanciamento e programas dispo-

níveis para empresas atingidas
pelas mudanças no comércio in-
ternacional. A gerente da área de
Comércio Exterior do banco, Ana
Paula Bernardino Paschoini, ex-
plicou que a instituição atua na
implementação de políticas públi-
cas e no fornecimento de recursos
para ampliar a capacidade das
empresas brasileiras.

"A questão do tarifaço foi ape-
nas mais uma questão emergenci-
al que o BNDES enfrentou e se co-
locou de prontidão ao governo",
afirmou. De acordo com Ana Pau-
la, mais de R$ 35 bilhões foram
disponibilizados na economia
por meio de "medidas rápidas",
diretamente pelo banco ou com
o apoio da rede de agentes fi-
nanceiros. Em Piracicaba, in-
formou, o BNDES mantém
mais de 300 operações indiretas
ativas e mais de 20 operações di-
retas com grandes empresas.

Ana Paula também deta-
lhou as medidas do Plano Bra-
sil Soberano e a nova etapa do
programa, voltada a empresas
atingidas pelas tarifas e outros
cenários de instabilidade inter-
nacional. Mais de R$ 18 bilhões
deverão ser novamente direciona-
dos às empresas para a manuten-
ção das exportações aos Estados
Unidos e busca de novos merca-
dos. "O recado mais importante é
que nós temos, sim, essas medi-
das de enfrentamento", comen-
tou, destacando, ainda, a impor-
tância de diversificar os destinos
das exportações brasileiras.

O gerente do Departamento
das Indústrias de Bens de Capital
e Consumo, Comércio e Serviços
do BNDES, Rafael Passos Dickie,
apresentou outras possibilidades
de financiamento, entre elas o "BN-
DES Mais Inovação", destinado a
pesquisa e desenvolvimento, trans-
formação digital e investimentos
pioneiros na indústria, além de li-
nhas para modernização, aquisi-
ção de equipamentos e projetos
relacionados à indústria verde.

Rafael também orientou as
empresas a verificarem diretamen-
te sua elegibilidade aos programas
e buscar os agentes financeiros.
"As empresas têm que ser bastan-
te proativas, procurar seus agen-
tes financeiros de relaciona-
mento, colocar as informações
claras e deixar seus cadastros
sempre atualizados para não per-
der a oportunidade de obter um
apoio financeiro", explicou.

Ana Paula colocou o BN-
DES à disposição para uma
nova agenda com o município.
"Podemos marcar de uma for-
ma bem célere uma reunião téc-
nica, com os times das áreas

que forem necessárias para
trazer as informações", dis-
se.  Ela  também apontou a
possibilidade de participação
da ApexBrasil  para auxiliar
na capacitação das empresas
para novos mercados.

CARTA DE PIRACICA-
BA - A audiência pública teve
como principal encaminhamen-
to a proposta de reunir as rei-
vindicações em um documento
construído conjuntamente. A se-
cretária municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e Co-
mércio, Thaís Fornicola Neves,
defendeu que a carta seja feita "a
muitas mãos", utilizando os da-
dos consolidados pelo município e
pelas entidades empresariais para
direcionar as negociações. Apon-
tamentos feitos pela deputada es-
tadual Professora Bebel Noronha
(PT), presente na audiência pú-
blica, devem servir como base
para a redação da carta a ser
encaminhada aos negociadores
do governo brasileiro que dia-
logam com o lado americano.

Entre os pontos discutidos
para a atuação conjunta estão
a identificação precisa dos pro-
dutos de Piracicaba atingidos
pelas medidas, a defesa da re-
dução de 25% para 15% da so-
bretaxa sobre as máquinas en-
quadradas na Seção 232, a pro-
teção das pequenas e médias
empresas que integram as ca-
deias de fornecedores, a diver-
sificação dos mercados e o
acompanhamento permanente
dos efeitos sobre exportações e
empregos. "Vale a pena nos
juntarmos para, de fato, fazer
essa carta e ser bem assertivo
no nosso pedido", afirmou Thaís.
Para ela, a construção conjunta do
documento permitirá "direcionar
as negociações" a partir dos seto-
res nos quais está concentrada a
exposição de Piracicaba.

Rai de Almeida sintetizou
três encaminhamentos ao en-
cerrar a audiência pública. O
primeiro foi reafirmar a reali-
zação de uma reunião presen-
cial com representantes do BN-
DES e da ApexBrasil. O segun-
do, elaborar a carta conjunta-
mente, incorporando contribui-
ções das instituições participan-
tes e dados que fundamentem
as reivindicações do município.
E o terceiro, buscar a inclusão
de Piracicaba nas discussões rela-
cionadas ao Brasil Soberano.

Também participaram da
audiência pública a vereado-
ra Silvia Morales (PV) e pes-
soas ligadas a instituições do
setor produtivo e ao merca-
do de trabalho.

 Rubens Cardia
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BOM DIA
Finalmente o XV vai
conseguir a liberação
do dinheiro da venda
do Beraldo, bloquea-
do pela justiça. Falta
definir dia do resga-
te. E o STF? Coisa ma-
luca. Você viu/ouviu o
STF anteontem/terça
dia 15?  Um pesadelo
proporcionado pela
nossa digna Suprema
Corte. Um bom dia
para você.

MANCHETE
STF, totalmente divi-
dido, mostra rancor,
ignora decoro, ética e
compromisso consti-
tucional.

BASTIDORES
(Primeira)
Dois assuntos em todo
o Brasil: o STF e a chuva.
Manchetes de jornais
em todo o planeta.

(Segunda)
À disposição dos bra-
sileiros, nas unidades
de saúde, a vacina con-
tra o sarampo. Existe
preocupação porque
muitos ignoram.

(Terceira)
Palácio do Planalto em
alerta: foi "diagnosti-
cado" o bom momen-
to de Flávio Bolsonaro
nas pesquisas.

(Quarta)
O comércio tem moti-
vo para comemorar,
mesmo que timida-
mente: vendas no va-
rejo cresceram 0,8%.

(Quinta)
Empresas farmacêuti-
cas veterinárias tem R$
1 bilhão investido em
novos medicamentos.
Espera pelo registro no
Ministério da Agricul-
tura e Pecuária.

PREMIUM
Impressionante a
quantidade de chuva
pelo Brasil afora nes-
te fim de inverno. On-
tem (16), finalmente
vimos o sol brilhar
logo pela manhã. Tem-
peratura em elevação.
Mas a chuva não aca-
bou. Nosso rio, boni-
to, vigoroso. Um car-
tão postal.

O QUE ELA DISSE
"Estou triste e enver-
gonhada. Peço descul-
pas ao povo brasileiro".

Cármen Lúcia Antunes
Rocha (Ministra do
STF).

DOIS TOQUES
(Um)
O XV atrasa salários.
Contudo, a diretora,
além de trabalhar 24
horas, conversa e dá
satisfação. Isso é reco-
nhecido.

(Dois)
Eleição: grande quan-
tidade de candidatos.
Mas tem quem saiba
ter condições de se
eleger e quem não tem
chance alguma.

ANOTANDO
Amanhã (8) e sábado
(9), acontecerá a se-

gunda edição COOP
COPLACANA. É o en-
contro nacional de jo-
vens de cooperativas
do Agro, debatendo o
presente/futuro (vári-
os temas) estratégico
do vencedor setor do
agro, destaque da eco-
nomia brasileira. Pre-
sença de jovens liga-
dos ao agro de diferen-
tes regiões do Brasil.
Totalmente gratuito.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Qual seu sentimento,
sabendo que ninguém
pode (ou quer) intervir
no comportamento
constrangedor do STF?

PONTO FINAL
Que mais esperar
por parte do STF? To-
talmente rachado, vin-
gativo e político, mos-
tra magistrados aves-
sos ao compromisso
assumido quando de
seu juramento, prome-
tendo cumprir os de-
veres do cargo de mi-
nistro do Supremo Tri-
bunal Federal, em con-
formidade com a
Constituição Federal
e as leis da Repúbli-
ca. Constrangedor.
Aconteceu de tudo, o
suficiente para en-
vergonhar a justiça
brasileira. Voltamos
amanhã.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Integração é
prioridade da nova
secretária-executiva
Erika Scannapieco Fernandes reúne gestores e apresenta ações de
integração; farmácias terão atendimento suspenso para informatização

Intensificar a integração
entre os setores da Secretaria
Municipal de Saúde é uma das
metas que vão nortear a gestão
de Erika Scannapieco Fernan-
des, nova secretária-executiva
da pasta. Para discutir mudan-
ças que já começaram a ser im-
plantadas, ela reuniu gestores de
diferentes áreas da Secretaria na
manhã de terça-feira, 15/09.

"A integração vai aumentar
nossa capacidade resolutiva. Va-
mos criar padrões e reformular
algumas ações que vão garantir
atendimento com qualidade para a
população", afirmou Erika, ao lado do
secretário de Saúde, Gustavo Aguiar,
e do coordenador do Serviço de Ava-
liação e Controle da Secretaria de Saú-
de, Douglas Yugi Koga. "Esse traba-
lho conjunto vai acolher melhor a
população", destacou Gustavo Agui-
ar. Para Koga, as mudanças vão per-
mitir antecipar alguns problemas e
aproximar a população dos servi-
ços. Entre as medidas planejadas
está a eliminação de alguns pro-
cessos burocráticos, como a reti-
rada de guias para exames, além
da otimização das agendas de con-
sultas médicas e de enfermagem e
busca ativa de pacientes.

Outra frente de trabalho en-
volve a informatização dos esto-
ques de setores como Farmácia e
Almoxarifado. Para a implantação
do sistema, será necessário reali-
zar um inventário dos produtos
armazenados nas unidades. Por
esse motivo, algumas farmácias da
rede terão o atendimento ao pú-
blico suspenso durante todo o dia.

Hoje, 17/09, estão sem aten-
dimento ao público as farmácias
do Jaraguá, Planalto, Jardim São

Erika Scannapieco Fernandes reuniu gestores e apresentou ações para ampliar capacidade de atendimento

Paulo, Esplanada, Jardim Oriente,
Cecap, Piracicamirim, CRAB Vila
Sônia (Balbo), Vila Rezende, Má-
rio Dedini, Santa Teresinha, Ju-
piá e Anhumas. Na sexta-feira, 18/
09, o atendimento ao público estará
suspenso nas farmácias da Vila Cris-
tina, Novo Horizonte, Pauliceia, Costa
Rica, Caxambu, Alvorada, Centro,
UPA Vila Sônia, Vila Fátima, Artemis,
Tupi, Ibitiruna e Tanquinho.

Em caso de necessidade de
retirada de medicamentos, a po-
pulação poderá procurar outra
farmácia municipal que esteja
funcionando normalmente.

ALMOXARIFADO - A re-
organização também envolve o al-
moxarifado da Secretaria Munici-

pal de Saúde, que anteriormente
funcionava nas ruas Fernando
Lopes e Sérgio Porto e foi centrali-
zado no bairro Taquaral, em um
prédio de aproximadamente 1.800
metros quadrados, equipado com
câmara fria e gerador.

A centralização faz parte
da estratégia de reorganização
dos processos de armazena-
mento e distribuição de mate-
riais da rede municipal. A in-
formatização dos estoques permi-
tirá maior controle sobre a movi-
mentação dos produtos, contribu-
indo para a organização dos pro-
cessos e para o planejamento das
necessidades das unidades.

ATENDIMENTO NAS
FARMÁCIAS - Hoje, 17, estão

sem atendimento ao público du-
rante todo o dia as farmácias do
Jaraguá, Planalto, Jardim São
Paulo, Esplanada, Jardim Orien-
te, Cecap, Piracicamirim, CRAB
Vila Sônia (Balbo), Vila Rezende,
Mário Dedini, Santa Teresinha,
Jupiá e Anhumas.

Dia 18/09, sexta-feira, es-
tarão sem atendimento ao pú-
blico durante todo o dia as far-
mácias da Vila Cristina, Novo
Horizonte, Pauliceia, Costa
Rica, Caxambu, Alvorada, Cen-
tro, UPA Vila Sônia, Vila Fáti-
ma, Artemis, Tupi, Ibitiruna e
Tanquinho. Orientação: em
caso de necessidade, o usuário
poderá procurar outra farmácia
municipal em funcionamento.

Divulgação
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Compromisso de
implementar política
climática é destacado
em audiência

O compromisso do Executivo
de encaminhar à Câmara e imple-
mentar a minuta da Política Mu-
nicipal de Mudanças Climáticas
foi um dos principais pontos
destacados pela vereadora Síl-
via Morales (PV), do Mandato
Coletivo A Cidade é Sua, ao final
da audiência pública realizada nes-
ta terça-feira (15), no plenário do
Legislativo Municipal.

O projeto foi finalizado em
2025 e ainda não foi protocola-
do para a votação na Câmara.
Para Sílvia Morales, é necessá-
rio continuar cobrando a im-
plantação dessas políticas para
o enfrentamento dos eventos
climáticos extremos que já es-
tão ocorrendo, principalmente
este ano, em decorrência do
super El Niño. A audiência pú-
blica, aprovada em plenário por
meio do requerimento 766/2026,
foi realizada por iniciativa da ve-
readora para discutir a minuta da
Política Municipal de Mudanças
Climáticas e o Decreto 21.132/
2026, que aprova os Planos de
Contingência para os períodos de
estiagem em Piracicaba.

Participaram da mesa dos tra-
balhos, além de Sílvia Morales,
vereadora proponente e presiden-
te da audiência, Bartira Elia, re-
presentando o Gaema (Grupo de
Atuação Especial de Defesa do
Meio Ambiente), núcleo Piracica-
ba, do Ministério Público do Esta-
do de São Paulo; Nilton Henrique
da Silva, secretário executivo de
Meio Ambiente, representando
também o secretário municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, Maurício Perissinotto;
Max Fernando Pavanello, gerente
de Segurança Pública, represen-
tando o secretário municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, Odair Luiz de Mello;
Francisco Farhat, chefe da Procu-
radoria Jurídico-Administrativa,
representando o procurador-geral
do Município, Marcelo Magro
Maroun; Girlei Cunha, presidente
da Comclima (Comissão Munici-
pal de Mudanças Climáticas); Cé-
lio Francisco dos Santos, coorde-
nador da Defesa Civil de Piracica-
ba; José Eduardo Toledo Cruz
Júnior, secretário executivo de
Trânsito e Transportes; Robson
Williams da Costa Silva, gerente
de Licenciamento Ambiental da
Secretaria de Meio Ambiente e Ayri
Rando, assessor parlamentar.

Contextualização - No início
da audiência, Sílvia Morales apre-
sentou o contexto que a levou a
solicitar a audiência. Sílvia citou
que a Câmara conta com a Frente
Parlamentar de Combate à Crise
Climática de Piracicaba, falou
sobre os impactos da revogação
de instrumentos tributários de
incentivo ambiental, como o
IPTU Verde, bem como a neces-
sidade de fortalecimento da
Defesa Civil para gestão de ris-
cos e desastres e o "rebaixamen-
to" da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente que, na atual ges-
tão, foi integrada às secretarias de
Agricultura e Abastecimento.

Outro dado apresentado por
Sílvia diz respeito a duas notas téc-
nicas, sendo uma delas da Secre-
taria Adjunta VI - Recursos Hí-
dricos, ligada à Secretaria Especi-
al de Articulação e Monitoramen-
to da Casa Civil da Presidência da
República, que afirma que o mu-
nicípio de Piracicaba está na lista
dos municípios brasileiros mais
suscetíveis às ocorrências de des-
lizamentos, enxurradas e inunda-
ções, para serem priorizados nas
ações da União em gestão de risco
e de desastres naturais.

Outra nota técnica apontada
pela vereadora cita que Piracicaba
está na lista de municípios priori-
tários para a iniciativa AdaptaCi-
dades. "Entre os critérios estabe-
lecidos para identificação dos mu-
nicípios suscetíveis ao risco climá-
tico, foram considerados os aspec-

Vereadora Sí lvia Morales real izou audiência públ ica e ressaltou a necessidade do Exe-
cut ivo encaminhar à Câmara a minuta da Pol í t ica Municipal  de Mudanças Cl imáticas

Guilherme Leite

tos relativos às ameaças, vulnera-
bilidades e exposições. A lista con-
ta com 520 municípios, 20 por Es-
tado, sendo os 10 primeiros de
cada ranking estadual aqueles pro-
postos para a implementação da
iniciativa AdaptaCidades. Piraci-
caba ficou em 11º lugar no ranking
paulista", disse.

Sílvia também comentou
que apresentou requerimentos
ao Executivo relacionados ao
tema. "Fizemos oito requeri-
mentos referentes ao plano de
contingência, à política de enfren-
tamento, da construção de cida-
des resilientes e da preparação di-
ante da possibilidade de ocor-
rência de eventos extremos re-
lacionados ao El Niño", disse.

Ela também avaliou que hou-
ve pouca evolução nas ações do
Executivo para mitigar ou en-
frentar as mudanças climáticas.
Sílvia também comentou sobre
a demora do Executivo em apre-
sentar o projeto de lei com a
minuta da Política Municipal
de Mudanças Climáticas.

Ministério Público - Bartira
Elia, representando o Gaema, apre-
sentou dados sobre a situação de
Piracicaba diante dos riscos climá-
ticos. Ela elencou quatro pontos
principais. Um deles é a morosi-
dade no envio e aprovação da mi-
nuta da Política Municipal de
Mudanças Climáticas. "A política
foi construída durante mais de
quatro anos, em um processo par-
ticipativo que envolveu acadêmi-
cos, setores privados e públicos e a
sociedade civil. O texto foi aprova-
do na Comclima 2025. O Gaema
defende o envio imediato da me-
dida ao Legislativo como projeto
de lei, sem alterações", afirmou.

Outra situação apontada
foi a revogação do IPTU Verde
em Piracicaba. "Causa estra-
nheza a revogação da Lei 547
no novo Código Tributário, sem
a apresentação de medida subs-
titutiva. Trata-se de um retro-
cesso ambiental", disse.

Em seguida, Bartira comen-
tou sobre o "esvaziamento e fragi-
lização da Defesa Civil Municipal".
"O quadro conta com poucos fun-
cionários e carece de profissionais
técnicos, além de autonomia e or-
çamento. Os planos de contingên-
cia para inundações e incêndios
têm papel central da Defesa Civil.
O Gaema questionará formalmen-
te a possibilidade de transformar
a Defesa Civil em secretaria muni-
cipal", disse também.

O último item comenta-
do foi sobre o desempenho de
Piracicaba no Painel Clima
SP, divulgado pelo TCE-SP
(Tribunal de Contas do Estado
de São Paulo), alcançando 29%
em Governança, 27% em Políti-
cas Públicas e 0% em financia-
mento climático. "Proteção do
meio ambiente e preparação
contra desastres não são esco-

lhas políticas, são imposições
constitucionais", concluiu.

COMCLIMA - Girlei Cu-
nha, da Comclima, destacou a
trajetória da comissão, que ini-
ciou os trabalhos em 2006, com a
discussão sobre mudanças climáticas
em Piracicaba. "Há 20 anos que Pira-
cicaba fala de mudança climática e da
urgência desse tema, de ter uma
política municipal e ações concre-
tas para o enfrentamento das
mudanças climáticas", afirmou.

Sobre  o  trabalho do
Comclima, ele lembrou que a
comissão foi efetivada em 2021
e passou a trabalhar na elabo-
ração de uma minuta sobre
mudanças climáticas, finaliza-
da em 2025 e que ainda não foi
implantada pelo Executivo. "Não
conseguimos efetivar por falta de
vontade política", disse.

Ele também defendeu a neces-
sidade de organizar as iniciativas
relacionadas ao tema. "Temos uma
série de projetos que estão saindo,
sendo discutidos de maneira de-
sorganizada. Por isso a importân-
cia de uma política que estruture
tudo, caminhe no mesmo eixo, a
partir de diretrizes do poder pú-
blico", acrescentou.

Para ele, Piracicaba pode ser
referência para municípios com
menos recursos. "Temos orçamen-
to bilionário, temos um corpo téc-
nico bom na Prefeitura, que pode
e deve dar suporte. Temos dever
moral de ajudar", afirmou.

Girlei destacou também que
as ações de enfrentamento à crise
climática precisam considerar as
regiões onde está concentrada a
população mais vulnerável. "Ela
não está no centro, nos condomínios,
nem na região sul, onde estão os me-
lhores bairros. Está na região nor-
te, oeste, onde está a população
mais vulnerável", explicou.

Prefeitura - Nilton Henrique
da Silva, secretário executivo de
Meio Ambiente, mostrou as prin-
cipais ações relacionadas ao meio
ambiente nos últimos anos, as eta-
pas necessárias para a efetivação
da Política Municipal de Mudan-
ças Climáticas e a preparação de
Piracicaba para o enfrentamento
de eventos extremos.

Sobre a Política Municipal de
Mudanças Climáticas, foi informa-
do que foi retomada a tramitação
da minuta da proposta da Comcli-
ma servirá de base para o Plano
Municipal de Ação Climática e bus-
ca alinhamento com políticas es-
tadual e nacional, Agenda 2030
da ONU (Organização das Nações
Unidas), com o Marco de Sendai e
Agenda Pira35.

Entre as ações ambientais e
de sustentabilidade apresentadas
estão a modernização da ilumina-
ção pública, melhorias no trans-
porte coletivo, planejamento da
mobilidade urbana, incentivo a
práticas agrícolas sustentáveis,
conservação e recuperação do solo

e da biodiversidade, pagamento
por serviços ambientais, recu-
peração da Mata Atlântica e do
Cerrado, aproveitamento de re-
síduos para produção de adu-
bo, regularização fundiária e
gestão de resíduos sólidos.

Também foi apresentado o
Comitê de Gestão de Crise Climá-
tica, criado pelo Decreto 21.530/
2026, publicado em 11 de setem-
bro. O comitê reúne diferentes se-
cretarias, órgãos e autarquias
municipais para prevenção, prepa-
ração e resposta a eventos climáti-
cos extremos. O decreto estabele-
ceu o Estado de Alerta Climático
por 180 dias, prorrogável.

Entre as medidas de resposta
estão manutenção de bueiros e es-
tradas rurais, drenagem de pon-
tos de alagamento, reforço da lim-
peza de bocas de lobo, poda de ár-
vores e preparação de equipamen-
tos, além de reuniões do comitê
diante de alertas meteorológicos.

A gestão apresentou quatro
compromissos relacionados à po-
lítica climática do município: acom-
panhar a tramitação do projeto de
lei sobre a Política Municipal de
Mudanças Climáticas na Câmara,
oferecendo apoio técnico à discus-
são e votação; apoiar a implanta-
ção do Plano Municipal de Ação
Climática após sua aprovação, em
conjunto com a Comclima, confor-
me previsto na legislação munici-
pal; manter o Comitê de Gestão de
Crise Climática em atuação, com a
execução das medidas previstas no
decreto durante o Estado de Aler-
ta Climático; e ampliar a partici-
pação social, com a composição da
Comclima, a continuidade de even-
tos e o apoio ao Núcleo de Educa-
ção Ambiental.

Encaminhamento - No
encerramento da audiência, Síl-
via destacou que, apesar de as
ações apresentadas serem válidas,
ainda faltam medidas estrutu-
rantes reais para que haja mu-
dança efetiva. Ela ressaltou a
importância de uma política cli-
mática com diretrizes claras, o
que exige recursos financeiros,
grandes projetos, reestrutura-
ção da Prefeitura e vontade
política. 'Queria sair com o
compromisso de que o projeto
da Política Municipal de Mu-
danças Climáticas será envia-
do à Câmara', afirmou. Por fim,
concluiu a audiência reforçan-
do que a infraestrutura verde
é tão importante quanto a cinza".

Também participaram da au-
diência Felipe Gomes, superinten-
dente de Meio Ambiente da Secre-
taria de Meio Ambiente; Paulo
Roberto Botão, representando a
deputada estadual Prof. Bebel;
Richard Bierwagen, presidente do
Instituto Simbiose Urbana; Eliézer
de Castro, superintendente de Se-
gurança Pública, Trânsito e
Transportes; e Tiago Brito, presi-
dente do Instituto Aimara.

Reformulação do Conselho Municipal de Cultura (COMCULT) foi discu-
tida em reunião entre vereadores e Secretaria Municipal de Cultura

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Vereador participa
de reunião de
reformulação
do COMCULT

A reestruturação do Conselho
Municipal de Política Cultural
(COMCULT), proposta no projeto
de lei 208/2026, encaminhado à
Câmara pelo Executivo, foi tema
de reunião realizada nesta ter-
ça-feira (15). Participaram do
encontro o vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), presidente da Co-
missão de Educação, Esportes,
Cultura, Ciência e Tecnologia;
o vereador Gesiel de Madureira
(MDB); o secretário municipal de
Cultura, Carlos Alberto Lordello
Beltrame; e a gerente da pasta,
Dayane Gabriele Bortoleto.

O projeto de lei 208/2026 pro-
põe alterações na lei municipal
5418/2004 e estabelece uma nova
estrutura para o funcionamento
do COMCULT. Entre as principais
mudanças previstas estão a com-
posição do conselho, que será for-
mado por 16 membros titulares e
16 suplentes, sendo oito represen-
tantes do Poder Público e oito da
sociedade civil; a eleição direta dos
representantes da sociedade civil;
e a adequação às normas nacio-
nais, com o objetivo de alinhar a
legislação municipal às diretrizes
do Sistema Nacional de Cultura e

ao Marco Regulatório do setor.
A revisão da legislação do

COMCULT ocorre após debates
realizados na Câmara Munici-
pal, incluindo audiência pública
que discutiu a participação dos
agentes culturais na composição
do conselho. Durante as discus-
sões, o vereador Pedro Kawai de-
fendeu a ampliação da represen-
tatividade dos fazedores de cultu-
ra e o fortalecimento da participa-
ção da sociedade civil no processo
de escolha dos representantes.

Com o protocolo do projeto na
Câmara, Kawai destacou a impor-
tância do diálogo durante a tra-
mitação da proposta. "Valorizar a
cultura significa ouvir quem está
na ponta e garantir espaços ver-
dadeiramente democráticos de
participação. A comissão acompa-
nhará a tramitação para ouvir
novamente a classe e garantir um
conselho representativo", afirmou.

Se o projeto for aprovado
pela Câmara e entrar em vigor,
a Secretaria Municipal de Cul-
tura terá prazo de até 180 dias
para convocar as eleições e so-
licitar as indicações dos repre-
sentantes do Poder Executivo.
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Câmara e Prefeitura abrem Sipat com foco em saúde
Na manhã desta quarta-feira

(16), aconteceu a abertura oficial
da Sipat 2026 (Semana Interna de
Prevenção de Acidentes de Traba-
lho), promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba em parceria
com a Prefeitura, no salão nobre
"Helly de Campos Melges".
Mais de cem servidores partici-
param da cerimônia, que con-
tou com a presença do primeiro-
secretário da Mesa Diretora da
Câmara, Thiago Ribeiro (PRD).

Thiago destacou a importân-
cia da iniciativa, realizada pela se-
gunda vez em conjunto com o Exe-
cutivo. "É o momento de reforça-
mos o uso dos equipamentos de
segurança, focarmos em um am-
biente de trabalho seguro para
melhor recepcionarmos a popula-
ção, tanto no Executivo quanto no
Legislativo", afirmou.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) também fez uso da pa-
lavra e reforçou a fala de Thia-
go Ribeiro. "Essa parceria é
fundamental para a melhoria
da qualidade do trabalho. A
segurança no trabalho é de ex-
trema importância para termos
atendimento adequado não só
aos servidores, mas àqueles que
frequentam os espaços do Exe-
cutivo e Legislativo", ressaltou.

Representando o prefeito He-
linho Zanata (PSD), o secretário
municipal de Administração e Go-

verno, Álvaro Saviani, comentou
que o Executivo está investindo na
saúde ocupacional e medicina do
trabalho dos servidores munici-
pais. "Na Prefeitura essa parte es-
tava abandonada, estamos reco-
meçando do zero, com equipes per-
correndo todos os postos de tra-
balho, fazendo laudos e pareceres.
O que pudermos fazer para me-
lhorar o ambiente de trabalho, a
saúde, principalmente a saúde
mental dos nossos servidores, nós
iremos fazer", acrescentou.

O evento contou ainda com
a presença do secretário muni-
cipal de Trabalho, Emprego e
Renda, José Luiz Ribeiro, de
Maria Helena Ribeiro Alves,
presidente da Cipa da Câmara
Municipal, e da presidente da Cipa
na Prefeitura de Piracicaba, Caro-
lina Tanaka Meneghel.

Palestras do dia -  Daniel
Sanches, técnico de segurança
do trabalho do Cerest (Centro
de Referência em Saúde do Tra-
balhador), falou sobre o tema
"Segurança no Trabalho - NR-
1", norma que estabelece as dis-
posições gerais, o campo de apli-
cação e as diretrizes para o Geren-
ciamento de Riscos Ocupacionais
(GRO) e o Programa de Gerencia-
mento de Riscos (PGR) em em-
presas públicas e privadas.

Foram abordados assuntos
como os deveres do empregado

e do empregador sobre o uso de
EPIs e EPCs; os perigos e riscos
ocupacionais, incluindo riscos
físicos, químicos, biológicos,
ergonômicos e de acidentes;
bem como a identificação dos
riscos no ambiente de trabalho e
medidas para prevenção de aci-
dentes e doenças ocupacionais.

Às 13h, teve início a palestra
"Mudando o Jogo: Saúde e Bem-
Estar", com a mentora especialis-
ta em saúde e comportamentos Bia
Bragion. Temas como saúde men-
tal no trabalho, estresse, ansieda-
de, cansaço e sinais de esgotamen-
to, além de gestão emocional e con-
flitos, hábitos saudáveis e depen-
dências químicas e comportamen-
tais figuram entre os assuntos
abordados pela especialista.

Programação - A Sipat acon-
tece até a próxima sexta-feira (19).
Serão ministradas mais quatro
palestras, todas no salão nobre da
Câmara. As inscrições ainda po-
dem ser feitas pelo link https://
piracicaba.sp.gov.br/lp/sipat26/.
O credenciamento dos inscritos
será realizado diariamente e de
forma presencial, a partir das 8h.

Dia 17 - A primeira atividade
da quinta-feira (17) será ministra-
da por Juliana Baldan Barros, en-
fermeira e coordenadora do Nú-
cleo de Educação em Urgência do
Samu (Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência). Ela abordará

Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho é realizada pela segunda vez em
parceria entre Legislativo e Executivo

a comunicação com o serviço de
emergência e técnicas básicas para
situações de emergência: parada
cardiorrespiratória (PCR), engas-
go, convulsões, acidente vascular
cerebral (derrame/AVC), trauma,
mal-estar/desmaio e manejo de
crises em saúde mental. No perío-
do da tarde, às 13 horas, o Corpo
de Bombeiros ministrará uma pa-

lestra focada na prevenção e no
combate a incêndios.

Dia 18 -  Na sexta-feira
(18), último dia da Sipat 2026,
às 8h30, o psicólogo do Cedic
de Piracicaba (Centro de Doen-
ças Infectocontagiosas) minis-
trará a palestra "Saúde em dia:
um papo sobre ISTs". Às 13 ho-
ras, haverá nova atividade com

a mentora Bia Bragion, com a pa-
lestra "O Jogo Continua: Saúde e
Bem-Estar". Ela abordará ações
voltadas à prevenção do assédio
moral e sexual, comunicação as-
sertiva e prevenção de confli-
tos, acolhimento e orientação
diante de situações de risco e a
importância dos canais institu-
cionais de escuta e denúncia.
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Rede municipal disponibiliza
novo método contraceptivo
Implanon é um método contraceptivo de longa duração, seguro e altamente eficaz

Cigarros eletrônicos e a dentição
A experimentação de ci-

garros eletrônicos entre es-
tudantes brasileiros de 13 a
17 anos subiu de 16,8%, em
2019, para 29,6%, em 2024,
segundo a Pesquisa Nacio-
nal de Saúde do Escolar
(PeNSE 2024), divulgada
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE) em março de 2026.

O dado ajuda a dimensi-
onar a presença de um pro-

duto relativamente recente
entre adolescentes, cujos efei-
tos após anos ou décadas de
exposição ainda estão em in-
vestigação.

Na odontologia, a questão
vai além de saber se o cigarro
eletrônico, ou vape, seria me-
nos nocivo que o cigarro con-
vencional. O aerossol desses
dispositivos entra diretamente
em contato com a cavidade
bucal, e pesquisadores vêm

investigando seus possíveis
efeitos sobre saliva, biofilme,
mucosa e tecidos periodon-
tais.

As evidências disponí-
veis apontam alterações bi-
ológicas potencialmente re-
levantes. Mas a interpreta-
ção exige precisão: obser-
var mudanças em biomarca-
dores, microbiota ou célu-
las não é o mesmo que de-
monstrar que o produto cau-

sará cárie, doença perio-
dontal, lesões potencial-
mente malignas ou câncer
bucal em determinado pa-
ciente. Para responder a
essas perguntas, ainda
são necessários estudos
prospectivos, com acom-
panhamento longo e contro-
le adequado de fatores
como tabagismo prévio, uso
duplo, dieta, álcool e higie-
ne bucal. (Fonte: APCD)

A partir do próximo dia 25,
a Secretaria Municipal de Saú-
de vai implantar um novo mé-
todo contraceptivo na rede muni-
cipal de saúde, o Implanon.

Na última semana, as en-
fermeiras Kallyne Souza e Val-
direne Garcia, da Secretaria de
Saúde concluíram o treinamen-
to para a inserção do Impla-
non. O médico da Estratégia de
Saúde da Família da UBS Luiz
Massud Coury, Dr. Luis Fer-
nando Candido, também reali-
zou uma capacitação e está apto
para realizar o procedimento.

O Implanon é um método
contraceptivo de longa dura-
ção, seguro e altamente eficaz.
Trata-se de um pequeno im-
plante colocado sob a pele do
braço, que libera hormônio de
forma contínua e oferece pro-
teção contra a gravidez por vá-
rios anos, sem a necessidade de

uso diário de anticoncepcionais.
A partir do dia 25 de se-

tembro, a secretaria vai iniciar
a inserção do Implanon na rede
municipal de saúde.

A inserção do implante não
é realizada automaticamente.
Cada paciente deverá passar
por uma avaliação individuali-
zada por um profissional de
saúde, que irá verificar histó-
rico clínico, condições de saú-
de, uso de medicamentos, ca-
racterísticas do ciclo menstru-
al e se o método é adequado
para o caso. Por isso, se há in-
teresse em utilizar o Implanon,
procure uma Unidade Básica de
Saúde (UBS) para avaliação e
orientação da equipe.

Cuidar da saúde também
é ter acesso a informações e
poder escolher,  com segu-
rança, o método contraceptivo
mais adequado para você. Enfermeiras e médico passaram por capacitação
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Prefeitura fiscaliza denúncias de maus-tratos
A Prefeitura de Rio das Pe-

dras realizou, nos últimos dias,
ações de fiscalização após receber
denúncias relacionadas a possíveis
casos de maus-tratos a animais
em diferentes pontos do muni-
cípio. As ocorrências envolve-
ram um pônei, no Conjunto
Residencial Engenheiro José Carlos
Barrichello, conhecido como CDHU,
e um cão, no bairro Bela Vista.

No caso do pônei, a equipe
municipal esteve no local após
receber relatos de que crianças
estariam utilizando o animal e
de que ele poderia estar sendo
agredido. Durante a fiscaliza-
ção, o animal foi encontrado amar-
rado com uma corda curta, pró-
ximo a uma lixeira e em área
pública, sem acesso adequado
à área verde para pastagem e sem
disponibilidade de água.

Segundo a Prefeitura, no
momento da abordagem o pô-
nei estava se alimentando de
resíduos encontrados na pró-
pria lixeira. A equipe também
identificou diversas marcas e
cicatrizes pelo corpo do animal,
além de uma lesão grave em um
dos olhos, que teria provocado
a perda da visão. A origem e as
circunstâncias da lesão ainda
serão apuradas.

O responsável pelo animal não
foi localizado e as crianças citadas

nas denúncias também não foram
encontradas. Diante das condi-
ções verificadas, o pônei foi reco-
lhido pela Prefeitura e retirado da
situação de risco. O caso será en-
caminhado ao Conselho Tutelar e
às autoridades competentes para
a apuração dos fatos e adoção das
medidas cabíveis.

BELA VISTA - Outra ocorrên-
cia foi registrada no bairro Bela
Vista, após denúncias sobre as con-
dições de um cão que, segundo
relatos, seria frequentemente vis-
to solto em via pública, inclusive
nas proximidades de uma creche.

As denúncias também apon-
tavam problemas relacionados à
pelagem do animal, descrita como
excessivamente longa, volumosa e
bastante embolada, aparentemen-
te sem os cuidados necessários há
um longo período. A condição da
pelagem pode favorecer o acúmu-
lo de sujeira e umidade, aumen-
tando o risco de irritações, proble-
mas dermatológicos, parasitas, fe-
rimentos e desconforto.

A Polícia Civil foi acionada e
acompanhou a fiscalização. No
momento da vistoria, entretanto,
o cão não estava solto e foram en-
contrados água, ração e abrigo
adequado. Dessa forma, não foi
caracterizado flagrante de maus-
tratos durante a fiscalização.

Mesmo assim, a Prefeitura

Um pônei foi resgatado pela equipe municipal

deu continuidade à ocorrência e
adotou as medidas administrati-
vas cabíveis. O responsável será
autuado e terá prazo legal para re-
alizar as adequações necessárias,
incluindo os cuidados relaciona-
dos à pelagem do animal.

O cumprimento das determi-
nações será acompanhado pela fis-
calização. Caso as irregularidades
não sejam corrigidas dentro do
prazo estabelecido, poderão ser
aplicadas multa e outras medidas
administrativas. Se posteriormen-
te forem identificados elementos
que caracterizem maus-tratos ou

negligência com sofrimento ao
animal, o responsável poderá res-
ponder também criminalmente.

DENÚNCIAS - As duas ocor-
rências reforçam a importância da
participação da população na iden-
tificação e denúncia de situações
que possam representar riscos ou
maus-tratos aos animais. A atua-
ção municipal inclui a verificação
presencial das denúncias, registro
das ocorrências, orientação dos
responsáveis, adoção de medidas
administrativas e acompanhamen-
to dos casos para verificar o cum-
primento das determinações.

Apresentações acontecem em vários locais da cidade
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Rio das Pedras já recebe
artistas da Lei Aldir Blanc

ROCK FEST
O IV Rock Fest acontece em Rio
das Pedras no próximo sába-
do, 19, a partir das 17 horas,
na Concha Acústica. O evento
vai contar com trailers de ali-
mentação e tem entrada gra-

Alguns dos 25 projetos que
receberam verbas da lei Aldir
Blanc já estão acontecendo em
Rio das Pedras e levando cul-
tura e entretenimento de forma
gratuita à população.

Nos últimos dias acontece-
ram a apresentação do Hino
Nacional tocado no Violão do
artista Domingos Vitalino dos
Santos em escolas da rede pú-
blica em comemoração ao 7 de
setembro. Na Escola Pastor
Antonio Rubia aconteceu a
Festa da Família, com apre-
sentação musical  do cantor
Paulo Cardoso Filho, conhe-
cido como Paulo Baiano, com

uma apresentação que trouxe
ainda mais alegria ao evento.

 Os cantores Douglas Mon-
teiro e Sandro José da Silva se
apresentaram no palco principal
da Fiacom, assim como as Bandas
Hellvis, Forró Seguro e NL.

Uma prévia do documentá-
rio sobre a fazenda Nova Java já
está disponível nas redes sociais
com milhares de visualizações
e dezenas de comentários.

Ainda para este ano estão
previstas apresentações musi-
cais, oficinas e exposições.

Todos os valores vieram do
Governo Federal com intermé-
dio da Secretaria de Cultura.

tuita. As atrações são as ban-
das Last Freak, Midnight Machi-
ne e Love Hunters, com muito rock
autoral e clássicos. O Rock Fest
tem apoio da Secretaria de Cultu-
ra de Rio das Pedras.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. IRANDIR FIORAVANTE
MENEGATTI faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 78
anos, filho dos finados Sr. Luiz
Menegatti e da Sra. Lourdes
Cella Menegatti; deixa o filho:
Irandir de Jesus Sant´Anna
Menegatti, casado com a
Sra. Ana Helena Funis. Dei-
xa o neto João Filipe Funis
Menegatti, demais familia-
res e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
14h00 do Velório da Sauda-
de, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONTINA LEMOS fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 68 anos, filha dos
finados Sr. Elpidio Chrisosto-

mo Ferreira e da Sra. Therezi-
nha Gomes Ferreira, era ca-
sada com o Sr. Luiz Alberto
Piedade Cardoso Lemos. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSE DA CONCEIÇÃO
CRUZ faleceu ontem, nesta
cidade, contava 83 anos, filho
dos finados Sr. Durval Cruz e
da Sra. Maria Emilia da Con-
ceição, era casado com a Sra.
Antonia Aparecida Ventura
Cruz; deixa os filhos: Jose Ro-
naldo Ventura Cruz, casado
com a Sra. Ana Paula Alves

Cruz; Raquel de Fatima Ven-
tura Cruz; Fernando Ventura
Cruz, casado com a Sra. Ka-
tia Garcia Jodas; Adriana Apa-
recida Cruz; Daniela Ventura
Cruz, casada com o Sr.  An-
derson Assalin; Renata Ventu-
ra Cruz, falecida; Ednilson Mo-
reira Gomes Moura; Andressa
Moreira Gomes Moura, casa-
da com o Sr. Juliano Gonçal-
ves; Gustavo Moreira Gomes
Moura, casado com a Sra.
Fabiana Lima Moura; Aline
Moreira Gomes Moura e Ma-
teus Moreira Gomes Moura.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
16h30 da sala “03” do Veló-
rio do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-

mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ MARTINS EVE-
RALDO (CEBOLA DA UNIÃO
DE VEÍCULOS) faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 74
anos filho dos finados Sr. Ma-
rio Everaldo e da Sra. Orlanda
Giusti Everaldo, era casado
com a Sra. Marli Dilio Everal-
do; deixa a filha: Carolina Di-
lio Everaldo de Souza Gato,
casada com o Sr. Nelson Luiz
de Souza Gato. Deixa a neta
Catarina Everaldo Gato, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 16h30
da sala “B - Camélia” do Veló-
rio do Cemitério Parque da
Ressurreição, para referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimento de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR.  MIGUEL BISPO ELIZEU
faleceu dia 15/09/2026 na ci-
dade de Piracicaba, aos 77
anos de idade e era viúvo da
Sra. Maria Custodia Elizeu.
Era filho do Sr. Justo Bispo
Elizeu e da Sra. Jeanir Maria
de Jesus, falecidos. Deixa os
filhos: Selma Aparecida Elizeu
Stefani casada com Claudinei
Donizete Stefani, Jean Carlos
Elizeu, Paulo Cezar Elizeu
casado com Cintia Pires de
Matos Elizeu e Simone Maria
Do Socorro Elizeu Delion ca-
sada com Alan Delion. Deixa
netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 16/09/2026 as
15:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Rio das Pedras, seguindo para
o Cemitério Parque da Paz.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR.  MILTON FERNANDES
DA SILVA faleceu dia 15/09/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 74 anos de idade e era
casado com a Sra. Sueli Apa-
recida Boldrin da Silva. Era fi-
lho do Sr. Moacir Fernandes
da Silva e da Sra. Teresinha
Pavan Fernandes, falecidos.
Deixa os filhos: Flavia Fernan-
des da Silva e Rodrigo Fernan-
des da Silva casado com Ma-
rielle Garcia Gosser Fernan-
des. Deixa 2 netas, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 16/09/2026 as
16:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição - sala Jasmim, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

DR. PAULO PEREIRA CAR-
NEIRO JUNIOR faleceu dia
15/09/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 89 anos de idade

e era casado com a Sra. Ma-
ria Elisabeth Falanghe Carnei-
ro. Era filho do Sr. Paulo Pe-
reira Carneiro e da Sra. Ibran-
tina Godoy Carneiro, falecidos.
Deixa os filhos: Paula Falan-
ghe Carneiro, Paulo Cesar
Falanghe Carneiro casado
com Flavia Barreto, Orlando
Falanghe Carneiro casado
com Gisela Carneiro. Deixa
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
dia 18/09/2026 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - sala
04, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO FULVIO GRAN-
DINO, faleceu dia 16/09/2026
na cidade de Piracicaba, aos
87 anos de idade e era viúvo
da Sra. Luisa Casarin Grandi-
no. Era filho do Sr. Francisco
Grandino e da Sra. Genoefa
Michele, falecidos. Deixa os
filhos: Leni Ap. Grandino Se-
ten casada com Antonio Ro-
que Seten, Luiz Donizeti Gran-
dino casado com Maria Lume-
na Pauli Grandino, Lucimar
Maria Grandino Roncato, fale-
cida que foi casada com Altair
Jose Roncato.  Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje as 14:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Parque
da Ressurreição - sala A, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ZENAIDE CASA-
GRANDE MORETO faleceu
dia 16/09/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 89 anos de
idade e era viúva do Sr. Orlan-
do Moreto. Era filha do Sr.
Angelo Casagrande e da Sra.
Rosa Creodolpho, falecidos.

Deixa os filhos: Daniela Apa-
recida Moreto e Orlando Mar-
cos Moreto. Deixa familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá hoje as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurrei-
ção - sala Standard, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. LEDA REGINA RODRI-
GUES DA ROCHA SILVA fa-
leceu dia 16/09/2026 na cida-
de de Piracicaba, aos 72 anos
de idade e era viúva do Sr. João
da Silva. Era filha do Sr. Ma-
noel Rodrigues da Rocha Fi-
lho e da Sra. Adelina de Mora-
es Rocha, falecidos. Deixa os
filhos: Cynthia Regina da Ro-
cha Silva; João da Silva Ju-
nior casado com Anitha Ali-
ce Lucchi da Silva. Deixa
neto, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório
Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

PROFESSORA SRA. LEO-
NOR SODRZEIESKI faleceu
dia 16/09/2026 na cidade de

Piracicaba, aos 87 anos de
idade. Era filha do Sr. Alexan-
dre Sodrzeieski e da Sra. Jo-
sepha Sodrzeieski, falecidos.
Deixa o irmão Decio, falecido;
sobrinhos, familiares e ami-
gos. O Velório ocorrerá hoje na
sala Esmeralda no Memorial
Metropolitano de Piracicaba a
partir das 08:00hs até às
14:00hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. APARECIDA DE JESUS
PINO CAMARGO - PRESI-
DENTE DO SINDICADO RU-
RAL DE PIRACICABA faleceu
dia 16/09/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 70 anos de
idade e era viúva do Sr. Luiz
Camargo. Era filha do Sr. Fran-
cisco Pino Rodrigues e da
Sra. Isabel Garcia Pino, fale-
cidos. Deixa os filho Odirlei
Fernando de Camargo, faleci-
do. Deixa irmã, cunhado, so-
brinhos e sobrinhos-netos e
sobrinho-bisneto, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 17:00hs sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade - sala 06 "Ro-
sas", seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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